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Para os primos

T i f f a n y,  R o b b i e ,

E r i n ,  A n n i e ,  J e f f r e y,

Com muito amor
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CAPÍTULO I

A fi gura curvada subia penosamente a trilha sinuosa, apoiando-se 
pesadamente no seu cajado. Parava muitas vezes para descansar 

e olhava para baixo, para as calmas planícies, desviando a vista para 
oeste, na direção de Askelon. Era um ancião de idade incalculável 
e envergava as vestes e o capuz de um sacerdote. Tinha as feições 
envoltas em densas sombras e, embora o dia estivesse quente e o sol 
brilhasse, seguia o seu caminho coberto dos pés à cabeça. Visto à dis-
tância, parecia um escaravelho preto a subir um montículo de terra, 
carregando consigo a pesada carapaça.

Quando chegou ao cimo do planalto, sentou-se numa pedra, por 
baixo de uma velha árvore gasta pelo vento, que lançava os seus pou-
cos ramos rugosos no caminho. Já muitos peregrinos se tinham sen-
tado naquela pedra, elevando aos deuses as suas preces, na esperança 
de que estes lhes enviassem algum oráculo. Mas este viandante não 
era peregrino nem ia ali rezar.

Em vez disso, deixou-se fi car sentado, contemplando a região 
de olhos franzidos. Os trinados dos pássaros enchiam o ar, que tre-
meluzia com as ondas de calor que se elevavam da terra. Apesar da 
neblina azul em que a distância a envolvia, a sua apurada visão de 
águia conseguia distinguir os contornos verde-escuros da fl oresta 
de Pelgrin, que se estendia para oeste como um vasto mar verde. 
Lá em baixo, no vale, os camponeses trabalhavam nos campos, por 
entre as searas novas. Os gritos que lançavam aos bois preguiçosos 
subiam a encosta do monte como súplicas a um deus que não as 
ouvia.

O ancião desviou o rosto da paisagem calma, que, por baixo do 
céu azul, límpido e imperturbável, lançava refl exos verdes e doura-
dos. Olhou para o templo branco e silencioso como um túmulo, que 
se elevava lá em cima. Depois, voltou a pôr-se pesadamente em pé, 
pegou no cajado e continuou a andar.
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Quando chegou ao átrio do templo, parou e encostou-se duran-
te muito tempo ao cajado, como se esperasse um sinal ou como se, 
apesar de ter ido até ali, não conseguisse decidir se havia de acabar 
o que tinha começado. Passado algum tempo, virou o rosto para 
leste, na direção das montanhas, que pareciam gigantescos ombros 
encimados por poderosas cabeças. Acima dos cumes longínquos, 
viu nuvens escuras formando-se e sendo empurradas pelo vento 
para oeste.

O velho monge fez que sim com a cabeça e atravessou o átrio de 
pedra até às escadas do templo. Subiu os degraus, ergueu a argola de 
ferro da grande porta de madeira e bateu várias vezes. Passados uns 
momentos, a porta abriu-se e a cabeça de um homem de capa ver-
melha espreitou para fora:

— O templo não está aberto a esta hora. — O homem olhava 
para o velho monge com ar de poucos amigos. — Se queres preces ou 
algum presságio, volta aqui na sétima hora.

— Não vês que sou sacerdote? — perguntou o ancião. — Vim 
falar com o sumo-sacerdote de Ariel.

— Ele não fala com ninguém — replicou o guardião do templo. 
— Está em retiro.

— Está mesmo? Mas este é um assunto da maior urgência. Tem 
de falar comigo.

O guardião olhou para o velho e encarquilhado sacerdote com 
um ar zangado. No seu rosto estava estampado que aquele velhote e 
o seu cajado eram um grande aborrecimento. 

Mas antes de poder responder, o velho sacerdote falou nova-
mente:

— Não te cabe a ti decidir. Chama alguém com autoridade. Se-
não o sumo-sacerdote, então o segundo sumo-sacerdote ou o sacer-
dote de dia.

O guardião do templo rogou uma praga silenciosa ao ancião e 
fechou a porta. O velho sacerdote fi cou uns momentos à espera, de 
cabeça baixa. Mesmo quando ia erguer outra vez a argola, ouviu pas-
sos do outro lado da porta. Um sacerdote jovem de capa cinzenta e 
cara picada das bexigas espreitou pela abertura. Atrás dele, o guar-
dião esperava, de sobrolho franzido.
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— O que queres? — perguntou o jovem sacerdote.
— Quero falar com o sumo-sacerdote. Suponho que é permitido. 

O assunto que aqui me traz é importante.
— Ele não fala com ninguém que não tenha sido anunciado — 

retorquiu rapidamente o sacerdote.
— Então quero ser imediatamente anunciado — disse o ancião 

suavemente. Os seus olhos desmaiados endureceram até parecerem 
duas pedras.

— O sumo-sacerdote Pluell está em retiro. Não pode ser incomo-
dado. Sou o sacerdote de dia. Posso ajudar-te.

O ancião sorriu manhosamente.
— Duvido muito. No entanto, vais ajudar-me. Anuncia-me. Vê- 

-se bem que és um homem sufi cientemente esperto para arranjares 
maneira de o fazer.

O jovem contorceu o rosto num esgar temível e inspirou, para 
melhor poder gritar ao ancião que se fosse embora. Mas antes de ele 
falar, o sacerdote mais velho levantou a mão e disse:

— Faz o que te digo. — Falou com simplicidade, mas as suas 
palavras não podiam ser mais autoritárias. O sacerdote mais novo 
sentiu-as como uma bofetada e fechou a boca instantaneamente.

— Espera ali — murmurou o sacerdote de dia, apontando para 
um banco de pedra que fi cava debaixo de uma árvore, encostado ao 
muro, do outro lado do átrio do templo.

— Eu espero — disse o ancião, virando-se e começando a descer 
lentamente os degraus do templo.

— Que nome lhe digo? — perguntou-lhe o jovem sacerdote, ele-
vando a voz.

O ancião parou, encostou-se ao cajado e pareceu ponderar cui-
dadosamente na questão que lhe fora posta.

— Então? — inquiriu o sacerdote de dia.
— Diz-lhe — começou por fi m o ancião — que chegou um ami-

go das bandas do sol-nascente. — Uma mão encarquilhada desapa-
receu por entre as pregas das suas vestes. — E dá-lhe isto. — Retirou 
a mão e estendeu-lhe um objeto escuro e brilhante.

O jovem saiu de dentro do templo e pegou no talismã, que pôs na 
palma da mão e examinou com curiosidade.
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O objeto era uma medalha redonda e achatada, feita de pedra 
preta, fria, e tinha inscritos estranhos símbolos, que ele não reco-
nheceu. Enquanto segurava o talismã, percorreu-o uma sensação 
estranha e agoirenta: parecia que a condenação se juntava à sua volta, 
como as altas nuvens escuras que se formavam no céu. Sem mais 
palavras, virou-se e voltou a entrar no templo. O ancião continuou 
a descer as escadas e avançou lentamente para o banco que fi cava 
debaixo da árvore. Acomodando-se à sombra, fi cou à espera.

O dia foi progredindo preguiçosamente. Ao meio-dia, uns poucos 
peregrinos solitários chegaram ao templo. O sacerdote de dia foi ao 
seu encontro e aceitou as suas oferendas. Os peregrinos fi caram à 
espera e, depois, foram admitidos no templo, onde iam ouvir o seu 
oráculo. Saíram passado algum tempo e afastaram-se, cavaqueando 
alegremente, felizes com as boas novas que os sacerdotes lhes tinham 
anunciado. Nenhum deles reparou no ancião quieto como um ídolo, 
sentado debaixo da árvore que fi cava ao lado do muro.

O crepúsculo chegou, e com ele uma brisa fria, soprando de 
oriente, perfumada com o doce cheiro almiscarado da chuva. Quan-
do o Sol carmesim e muito brilhante se pôs para lá dos campos dou-
rados do vale que fi cava abaixo do templo, apareceu um sacerdote 
empunhando um tição, com o qual acendeu a tocha do pilone de 
pedra que se erguia no meio do átrio do templo.

O sacerdote, de costas para o ancião, ergueu o tição, acendeu a 
tocha e, sentindo-se observado, virou-se lentamente, perscrutando 
as sombras na direção do ancião, ainda sentado no banco.

À luz da tocha, dois olhos brilhantes cintilaram na escuridão.
O sacerdote deu um salto para trás e quase deixou cair a tocha. 

Depois, virou-se e entrou a correr no templo. A grande porta de ma-
deira fechou-se atrás dele com estrondo, e o som do barulho que fez 
ecoou pelo átrio vazio.

O ancião não se mexeu; limitou-se a fechar outra vez os olhos e 
continuou à espera.

As nuvens altas, voando rapidamente ao vento como velas es-
farrapadas, escondiam a Lua que nascia por cima do vale. A brisa 
começava a soprar em rajadas e, muito ao longe, ouvia-se o estrondo 
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abafado dos trovões. Umas poucas folhas secas esvoaçavam às cam-
balhotas pelas lajes de pedra do átrio, assemelhando-se a ratos a cor-
rer. O vento brincava com a tocha do pilone, fazendo-a crepitar.

Sentado, de cabeça baixa, o ancião aconchegou-se mais nas suas 
vestes e continuou à espera.

À meia-noite, o átrio estava escuro e silencioso. As nuvens co-
briam o céu e o distante resmonear do trovão parecia cada vez mais 
perto. O vento frio soprava ininterruptamente de oriente, inclinando 
a chama da tocha e fazendo as sombras saltarem e dançarem em vol-
ta do pilone.

Então, no outro lado do templo, apareceu o brilho fraco de outra 
luz bruxuleante, que se aproximou balouçando na mão que a segura-
va, acompanhada do ruído abafado de sandálias batendo nas pedras. 
O ancião levantou a cabeça e sorriu na escuridão. O recém-chegado 
parou diante da fi gura sentada. Erguendo a lanterna, abriu uma por-
tinhola, para deixar sair mais luz. Ao brilho amarelo da lanterna, o 
sacerdote examinou o visitante. 

— Quem és tu? — perguntou.
— Por fi m, vieste, Pluell.
— Como sabes quem sou?
— És o sumo-sacerdote, não és? O sumo-sacerdote não tem um 

nome?
— Tenho e tu sabe-lo. Gostaria de saber o teu.
— Creio que o sabes, senhor.
O sumo-sacerdote olhou para o velho rosto e aproximou a lan-

terna.
— Nunca te vi… nunca. — Depois, acrescentou lentamente: 
— Ou vi?
O ancião abanou a cabeça.
— Não, talvez não. Há muito que não passo por estes lados.
— Embora andes com esse hábito, não és sacerdote — afi rmou 

Pluell. — Se não passas por aqui há muito tempo, como queres que 
saiba o teu nome?

— Não recebeste o meu talismã?
— Recebi. — Estendendo a mão, mostrou a pedra preta. O an-

cião pegou nela e segurou-a ao alto. — É uma peça muito curiosa.
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— Muito curiosa mesmo. — O ancião fê-la desaparecer dentro 
do hábito.

Nessa altura, o céu foi despedaçado por um relâmpago, que ilu-
minou as duas fi guras com uma luz pura e irreal.

— A trovoada está mesmo em cima de nós — disse o ancião. — 
Quem és tu? — perguntou o sumo-sacerdote. 

— Já te disse que sabes.
— Ora! Não vou perder mais tempo contigo. Tiraste-me da 

cama. — Lançou ao ancião um olhar zangado. — Não devia ter 
vindo.

— E, no entanto, vieste. Porquê?
O sumo-sacerdote abriu a boca para falar, pensou melhor e tor-

nou a fechá-la.
— Eu digo-te porquê — entoou suavemente o ancião. — Vieste 

porque tinhas de vir. Não podias deixar de vir para veres com os teus 
próprios olhos se era mesmo verdade.

O sumo-sacerdote não disse nada. O vento soprava em rajadas 
e a tocha bruxuleava. Os ramos da árvore estalavam e gemiam ao 
vento.

— Vieste porque eu te convoquei.
— Velho mentiroso! — retorquiu Pluell. — Quem pensas que 

és?
— Vieste porque sabes que se aproximam tempos atribulados e 

que eu posso ajudar.
— És louco. A nossa conversa acabou aqui. Vai-te embora! — 

gritou.
— Muito bem — replicou calmamente o ancião, levantando-se 

devagar, como se fosse partir imediatamente. Ao pôr-se em pé, o ca-
puz caiu-lhe da cabeça, pondo à mostra fi nos caracóis compridos de 
cabelo branco, que emolduravam um rosto tão sulcado e enrugado 
como um campo lavrado. Os seus olhos pretos e cortantes brilha-
vam-lhe no rosto devastado. — Eu vou, mas houve tempos em que o 
nome Nimrood infundia respeito. 

Ao ouvir este nome, o sumo-sacerdote recuou involuntaria-
mente.

— Nimrood! — ofegou. — Não pode ser!
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— Vês? Afi nal conheces-me.
— Mas… tu morreste! Há anos… ainda eu era rapaz… ouvi di-

zer… que tinhas sido morto na batalha com o Rei Dragão…
— Como vês, não fui — replicou o ancião.
— Nimrood! Nem acredito no que vejo!
— Acredita, senhor! Sou mesmo o Nimrood.
Os relâmpagos atravessavam o céu, libertando trovões que resso-

avam por todo o vale. Começaram a cair pesadas gotas de chuva, que 
ressaltavam ao baterem nas pedras do átrio do templo.

— Esses tempos atribulados de que falaste… o que são? Como 
podes ajudar?

Nimrood ergueu o rosto para o céu.
— A tempestade veio com toda a força. Não preferes ir para os 

teus aposentos privados? Parece-me que talvez tenhamos muito que 
discutir.

O sumo-sacerdote Pluell fi cou momentaneamente indeciso. Pen-
sando no assunto, lançou a Nimrood um olhar penetrante. A chuva 
salpicava-lhe o rosto. A tocha do pilone crepitava na escuridão, sibi-
lando como uma serpente.

— Como queiras. Segue-me — disse Pluell, dirigindo-se para a 
entrada lateral, pouco usada, e deixando o átrio do templo entregue 
à chuva e à noite.

CAPÍTULO II

Bria deixou-se fi car ouvindo o gotejar da chuva no torreão que 
fi cava do lado de fora dos seus aposentos. As portas estavam es-

cancaradas, deixando entrar a suave brisa de Verão, que transportava 
com ela o cheiro limpo e fresco do ar lavado pela chuva. Passarinhos 
azuis chilreavam na balaustrada, enchendo a manhã com o seu ale-
gre canto.

A rainha virou-se e estendeu o braço para o lado, descrevendo 
um círculo. A sua mão tateou os lençóis vazios onde o seu marido 
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devia estar, mas já não estava. Abrindo então os olhos preguiçosa-
mente, murmurou:

— Mas tu nunca descansas, Quentin?
Bria levantou-se e enfi ou um roupão. Imediatamente entrou 

uma serva a correr, envergando um vestido fresco de Verão, de sami-
to azul-celeste, com um cinto de ouro fi namente trabalhado.

— Dormistes bem, senhora? — perguntou a jovem.
— Dormi, obrigado, Glenna. Não está um dia lindo?
— Está, senhora. Lindo. — Ao sorrir, os seus olhos brilharam. — 

Quase tão lindo como vós.
— As tuas lisonjas são trinados de pássaros. — Bria soltou uma 

gargalhada e o quarto fi cou mais claro. — Viste o rei?
— Não, senhora. Quereis que chame o mordomo-mor?
A rainha encolheu os ombros:
— Não é preciso. Sei muito bem onde é que ele foi.
A serva ajudou a sua rainha a vestir-se e, depois, começou a 

arrumar o quarto. Bria saiu dos aposentos reais e dirigiu-se às co-
zinhas.

Percorrendo o corredor com ligeireza, desceu o lance de escadas 
que dava para o salão dos banquetes. Logo que pôs os pés no salão, 
ouviu gritos e sentiu uma súbita agitação à sua volta.

— Mãe! Ouviste? Oh, já sabes a novidade? — Duas meninas sal-
titaram para ela, agarraram-lhe as mãos e puxaram-na até à mesa do 
desjejum.

— E que novidade ouvistes, minhas queridas? — perguntou ela, 
sorrindo e afagando-lhes as cabeleiras louras.

A mais nova das duas meninas, a princesa Elena, que tinha o ca-
belo comprido dividido em dois e entrançado com fi o dourado, o 
que o fazia brilhar e cintilar de cada vez que ela dançava com os seus 
pezinhos metidos em chinelas, sorriu alegremente para a mãe, com 
os olhos verdes luzindo de satisfação por ter um segredo. A irmã, a 
princesa Brianna, delicada como um rebento de Primavera e vestida 
de azul-vivo como a mãe, apertou a mão da rainha e disse:

— Anda sentar-te aqui connosco, mãe! Temos tanto para te 
contar!

A princesa Elena abanou a cabeça vigorosamente.
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— Temos, temos tanto para te contar!
— Muito bem — respondeu Bria, instalando-se no banco que 

estava junto da mesa. — Quais são as vossas novas? Dizei, quero sa-
ber já!

A menina mais velha olhou para a irmã e ambas desataram a rir. 
As suas gargalhadas eram de pura alegria. Enfeitiçados pela felicida-
de das princesinhas, vários ajudantes de cozinha pararam a olhar e 
a sorrir.

— Então, não dizeis nada à vossa pobre mãe? Já não aguento 
mais! — Bria pegou-lhes nas mãos e apertou-as.

As palavras saíram-lhes ainda no meio de risos:
— A Esme está quase a chegar! A Esme! Não é maravilhoso? — 

gritaram. — A Esme chega hoje à noite!
— Que novas tão boas! — retorquiu Bria, abraçando as fi lhas. 
— Oh, mas não digas nada ao nosso pai — pediu Brianna.
— Queremos ser nós a dizer-lhe, está bem?
— Está. Será uma surpresa vossa.
— Vamos procurá-lo! — gritou Elena.
As duas meninas teriam logo largado numa correria se a rainha 

não as tivesse chamado:
— O rei não está cá, meus amores. Foi de manhãzinha para o 

templo.
— Também podemos ir? Deixa, mãe — suplicaram ansiosa-

mente.
— Primeiro, vinde comer o desjejum. Depois, veremos. — Bria 

lançou um olhar rápido pela divisão. — Onde está o vosso irmão? 
Ainda na cama? O Sol já vai alto!

— Oh, não! Pegou num pão de sementes e saiu há muito tempo. 
Foi às cavalariças encontrar-se com o Toli. Vão os dois passear a ca-
valo.

— A cavalo! Sempre a cavalo! Não me admirava nada que lhe 
crescessem cascos e uma crina!

As raparigas soltaram risinhos abafados. A rainha suspirou. Não 
lhe agradava a ideia de um rapazinho tão pequeno montar cavalos 
tão grandes. «No entanto, enquanto estiver com o Toli, não lhe acon-
tecerá nada de mal», pensou.
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— Bem, comei o desjejum. Temos muito que fazer para nos pre-
pararmos para a visita da Esme!

Sentaram-se para comer, mas, com a excitação, as raparigas só 
conseguiram depenicar a comida. Por fi m, a mãe deixou-as ir e elas 
saíram do salão a correr e a rir. Vendo-lhes as tranças a balançar, Bria 
sorriu.

«Então, a Esme vem cá. Que bom!», pensou ela. «Como é que 
as minhas fi lhas teriam sabido? Bem, não interessa. Já não vinha a 
Askelon há tanto tempo! Há tempo de mais! Tenho saudades dela.»

Quentin encontrava-se de pé junto da mesa grosseiramente talhada, 
colocada no meio de um grande retângulo de pedra. Com a cabe-
ça inclinada, examinava um enorme rolo de pergaminho, preso nas 
pontas com uma pedra.

— Vê aqui — disse, apontando para o plano. — Se levantarmos 
esta parede numa semana, poderemos começar a pôr as traves. O 
que dizes a isto, Bertram?

O velho mestre mação, de cabelo grisalho, olhou de través para 
o dedo apontado do rei, levantou a cabeça e coçou o queixo hirsuto, 
acenando com a cabeça para a parede que tinha à frente.

— É possível, Majestade — replicou diplomaticamente. – Mas 
primeiro têm de se ajustar as bases de apoio, que ainda não estão 
prontas. E as armações também não. 

— Hum — disse o rei, franzindo o sobrolho. 
— Mas, daqui a pouco, já estará levantada, Majestade. A sério. 

Podeis contar com isso. Daqui a pouco — reafi rmou, acenando com 
a cabeça e chamando um dos seus pedreiros. — Com licença, Majes-
tade. Tenho de…

— Claro, vai lá. Eu voltarei já para o castelo.
— Bom dia, Vossa Majestade. — Bertram fez uma vénia e foi-se 

embora.
Quentin ainda fi cou de mãos na cintura, a observar os trabalhos 

que decorriam à sua volta. A manhã estava clara e límpida, e a erva 
comprida ainda molhada da chuvada da noite. Os pedreiros e os 
seus ajudantes labutavam com vigor. Os cabouqueiros despejavam 
os seus carrinhos cheios de pedra nos montes que se erguiam de am-
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bos os lados do retângulo, de onde outros trabalhadores a escolhiam, 
transportando-a, depois, para as paredes. Os homens que faziam a 
argamassa e os seus ajudantes mexiam os montes de lama e punham 
argamassa fresca em placas que levavam aos pedreiros, que estavam 
sempre a reclamar mais. No meio desta confusão organizada, as pa-
redes do novo templo, o templo do Altíssimo, iam-se erguendo de-
vagar e quase impercetivelmente. A obra já ia no seu sexto ano e, às 
vezes, parecia a Quentin que nunca mais terminaria. 

O rei esperava ansiosamente que o templo estivesse acabado, pois 
o fi m dos trabalhos inauguraria a nova era. E seria naquele templo 
que ele presidiria à adoração do novo deus de Mensandor. O templo 
simbolizaria o amanhecer da nova era. 

Então, Quentin proclamaria a morte dos velhos deuses e exorta-
ria os seus súbditos à adoração do novo deus, do Altíssimo, que tudo 
criara e tudo governava.

Logo que a construção começara, a novidade espalhara-se rapi-
damente por toda a terra. Não havia uma única casa em todo o reino 
onde não se soubesse do Templo do Rei, como lhe chamavam. Mas já 
tinham passado seis anos e ainda seriam precisos, pelo menos, mais 
quatro. Até lá… bem, até lá havia muito trabalho pela frente.

Quentin ouviu um tilintar de campainhas atrás de si e, virando-
-se, viu «Blazer» abanando impacientemente a cabeça. O grande ca-
valo já pastara toda a erva a que chegava e estava pronto para partir. 
Por isso, abanava a cabeça desassossegadamente, fazendo tilintar as 
pequenas campainhas que tinha entrançadas na crina e na brida de 
prata, como se dissesse: «Vamos embora! O Sol já vai alto e o dia está 
bonito. Vamos cavalgar!»

Quentin sorriu e, encaminhando-se para o animal, pousou-lhe a 
mão no focinho largo.

— Estás impaciente… e eu também, velho amigo. Muito bem — 
disse o rei, pondo o pé no estribo —, vamos embora. Já incomodei 
sufi cientemente estes bons homens. 

Com estas palavras, ergueu-se facilmente para a sela e abanou as 
rédeas. «Blazer» levantou do chão as patas dianteiras e deu meia vol-
ta. Quentin levantou a mão para Bertram, que lhe retribuiu o aceno, 
e «Blazer» saltou para a frente. Esquivando-se dos carros de bois com 



22  

comida e provisões para os trabalhadores, cavalgaram pela estrada 
que descia a larga encosta da colina. Depois, sentindo o sol a bater-
-lhe no rosto e com a beleza do dia enchendo-lhe o coração, o rei 
guiou «Blazer» para fora da estrada e deixou-o descer a ladeira à 
vontade e cavalgar livremente pela planície que se estendia abaixo 
de Askelon. 

O castelo erguia-se na sua rocha e brilhava como uma joia à luz 
da manhã. As suas mil espiras tinham pendurados pendões azuis e 
vermelhos, que esvoaçavam e se retorciam ao vento. Torreões e bar-
bacãs encimavam as ameias altas, fortes e seguras. Quentin gostava 
de sentir a força do animal que tinha debaixo de si e o coração pa-
recia saltar-lhe do peito ao galopar pela terra ainda húmida, que as 
patas de «Blazer» levantavam e lançavam para o ar.

Por fi m, chegaram a um grande cenotáfi o de pedra que se er-
guia solitário no meio da planície. Ao aproximarem-se, Quentin pôs 
«Blazer» a trote. Depois, pararam à frente do cenotáfi o e Quentin 
desmontou. Caminhou até ao monumento e ajoelhou-se.

As palavras que Quentin sabia de cor estavam escritas em pedra 
dos dois lados da lápide. No entanto, leuas mais uma vez. Diziam o 
seguinte:

Aqui, neste campo, os guerreiros de Mensandor combate-
ram e derrotaram a hoste de bárbaros de Nin, chamado 
o Destruidor.
Aqui caiu Eskevar, Rei Dragão, Senhor do Reino, e muitos 
dos seus bravos, para nunca mais se levantarem. Con-
quistaram a paz com o seu sangue, e a liberdade com as 
suas espadas.

Depois de ler as palavras que já lera tantas vezes, Quentin levan-
tou-se, tornou a montar e voltou para Askelon.
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CAPÍTULO III

Toli e o príncipe Gerin cavalgavam juntos num prado orlado por 
carvalhos antigos, escondido de olhos curiosos, situado a leste 

da cidade.
— Tenta outra vez, príncipe — disse Toli, virando «Riv», que se-

guia a galope, para um carreiro de terra muito batida, onde se encon-
trava caído um grande tronco de árvore.

O príncipe, um robusto rapaz de nove anos, com uma cabelei-
ra despenteada castanho-escura, estudou atentamente o obstáculo 
que tinha à frente, semicerrando os olhos verdes e vivos e apertan-
do os lábios. Com as faces vermelhas de excitação, Gerin avançou o 
queixo com toda a seriedade. O seu gesto foi uma paródia tão exata 
ao rei que Toli, para não desatar às gargalhadas, abafou o riso com 
a mão.

Então, abanando as rédeas e apertando os calcanhares nos fl an-
cos do seu pónei, o príncipe precipitou-se para a frente, descendo de 
novo o carreiro que ia dar ao tronco caído. 

No último instante, o príncipe atirou as rédeas para a frente e 
inclinou-se contra o pescoço do cavalo. O pónei levantou as patas, 
saltou facilmente por cima do obstáculo e aterrou do outro lado com 
uma pancada surda. O jovem cavaleiro balançou para a frente e osci-
lou para o lado, mas conseguiu manter-se sentado na sela.

— Muito bem! — gritou Toli. — Excelente! É isso mesmo! Agora 
anda cá descansar um bocadinho. — Sorrindo para o príncipe, bai-
xava a cabeça em sinal de aprovação.

— Só mais uma vez, Toli. Por favor! Não quero esquecer-me des-
ta sensação. — Virando novamente o cavalo, começou a cavalgar em 
direção ao tronco.

Toli puxou as rédeas a «Riv», desmontou e pôs-se a observar o 
príncipe cuidadosamente. Desta vez, ao aproximar-se do obstáculo, 
o animal hesitou, sem saber bem o que o seu cavaleiro queria. Por 
isso, saltou tarde de mais e desajeitadamente, atirando-se para cima 
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do obstáculo. O príncipe Gerin deslizou para o lado, agarrou-se à 
sela e tentou desesperadamente parar o cavalo; mas não conseguiu: 
a mão falhou-lhe e caiu ao chão com um baque. O pónei castanho 
continuou a galopar sem cavaleiro.

— Uf! — O príncipe deu uma cambalhota na terra macia. Toli 
correu para ele.

— Magoaste-te? — perguntou, levantando o rapaz e sacudindo-
o. O príncipe tinha lama no queixo e nos cotovelos.

— Estou bem. Não é a primeira vez que caio. Disso, pelo menos, 
já tenho bem o gosto.

— Tenho muita pena, mas também não será a última vez — riu 
Toli. — Mas, se não voltas a casa inteiro, o teu pai dá-me cabo da 
cabeça!

O príncipe ergueu o olhar para o seu instrutor e carregou o ce-
nho, enrugando consternadamente a testa lisa:

— Achas que vou conseguir?
— Claro que sim, com o tempo…
— Mas faltam menos de quinze dias para a caçada!
— Não te preocupes. Estás a fazer progressos. Prometo-te que 

irás a cavalo na caçada. E o teu pai vai ter uma surpresa. Tudo a seu 
tempo. Mas primeiro tens de aprender a não hesitar quando te apro-
ximas de um obstáculo. Isso confunde o cavalo, que salta mal.

— Posso tentar outra vez?
— Temos de nos ir embora. Tenho muito que fazer.
— Vá lá, Toli. Só mais uma vez… para não acabar a lição do dia 

com uma queda.
— Está bem. Mais um salto e vamos embora bem depressa.
O príncipe foi a correr para a sua montada, «Tarky», que parara 

a pastar no fi m do carreiro. Toli voltou para junto de «Riv» e tornou 
a montar.

— Pensa no que estás a fazer! — gritou Toli. — Concentra-te!
O rapaz subiu para a sela com uma expressão de extrema deter-

minação estampada no rosto, fi tou o obstáculo, calculando a distân-
cia, sacudiu as rédeas e esporeou o cavalo.

Cavalo e cavaleiro partiram pelo carreiro e, num abrir e fechar 
de olhos, estavam lançados em direção ao tronco. O príncipe Gerin 
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inclinou-se muito na sela, levantou as mãos e o cavalo voou por cima 
do tronco com a graciosidade e a leveza de um veado. Depois, puxou 
as rédeas e, com um viva de triunfo, fez o pónei dar meia volta e galo-
pou para as árvores que fi cavam do outro lado do prado.

— Muito bem, príncipe Gerin! — gritou Toli. — Muito bem! — 
Depois, esporeando também a sua montada, passou as árvores e en-
trou na estrada que levava a Askelon.

Chegaram os dois à estrada lado a lado e foram a rir e a fazer 
corridas até ao castelo. O Sol ia alto no céu límpido e azul e ambos 
sentiam a alegria da vida correndo-lhes nas veias.

A mesa de trabalho de Durwin estava atafulhada de rolos poeirentos 
e de livros encadernados a pele. O eremita, debruçado sobre a mesa, 
sentado num banco alto, com o queixo apoiado na mão, ia murmu-
rando para si próprio à medida que lia. Já tinha o cabelo comprido 
quase completamente branco, mas os seus olhos continuavam vivos 
e os seus braços e pernas bem fi rmes.

Parecia ter metade da idade que tinha.
De repente, levantou a cabeça e farejou o ar.
— Ah! — gritou, pondo-se em pé de um salto e correndo imedia-

tamente para um pequeno fogareiro de carvão, onde fervia um pote 
preto de ferro que, ao transbordar, fi zera erguer colunas de fumo 
negro para as vigas do teto. Durwin pegou numa comprida colher 
de pau e estava a mexer o pote quando uma voz disse, à entrada da 
porta:

— Fiu! Bom eremita, que fedor prodigioso é esse? Cheira mesmo 
mal!

Durwin ergueu o olhar e viu a rainhamãe de pé à entrada da por-
ta larga, observando-o e retorcendo o nariz, numa exibição de pura 
repulsa.

— Alinea! O quê? Não vos agradam as minhas cataplasmas? São 
um remédio poderosíssimo contra as dores das articulações.

— Pois a mim parece-me que as dores talvez sejam mais agradá-
veis.

— Garanto-vos que os meus doentes não se importam com as 
suas propriedades aromáticas.
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— Os teus doentes?
— Chamo-lhes doentes, senhora. Isto é para o Toli.
— De certeza que o Toli não precisa disso.
— Precisam os cavalos dele, senhora. Estou a fazer isto para os 

cavalos, mas, em qualquer caso, também não faria mal ao cavaleiro, 
se houvesse necessidade.

— E se o nariz aguentasse! — replicou ela, rindo. — Mas o meu 
não aguenta. Deixa um bocadinho o teu trabalho, eremita. Apetece-
-me passear com alguém no jardim.

Durwin sorriu e fez uma vénia:
— Com todo o prazer. Era mesmo do que precisava. Se não esti-

vesse demasiadamente embrenhado nestes vapores, teria eu próprio 
pensado nisso.

Saindo juntos, atravessaram o castelo, passaram pelo grande sa-
lão do Rei Dragão e dirigiram-se para os degraus do jardim.

— Vê como o sol brilha! — exclamou Alinea. — Vê como as fl o-
res estão bonitas!

Depois, desceram os degraus e entraram no jardim, no meio da 
fragrante dádiva das rosas de todas as espécies. Já não havia fl ores da 
primavera, mas os botões do verão estavam a desabrochar, e os olhos 
enchiam-se de cor para onde quer que se olhasse.

— Ah! Estar aqui é a própria paz — suspirou Durwin, virando-se 
para observar a sua companheira. O passar dos anos não a marcara 
muito. Tinha o cabelo comprido entrançado e preso. Já havia muitos 
fi os prateados nas tranças castanhoaloiradas e tinham-se formado 
rugas em volta dos seus lindos lábios e dos olhos, que continuavam 
verdes como lagos da fl oresta. A sua voz tinha o timbre da água a 
cantar.

«Sim», pensou Durwin, «o passar dos anos não foi duro para ne-
nhum de nós. Não os trocaria por outros. O Deus Altíssimo é bom e 
abençoou a nossa terra. Temos muitas graças a dar-lhe.»

— Em que pensas, meu amigo? — perguntou Alinea baixinho. 
— Que estes anos têm sido felizes e plenos, minha rainha. Sinto-

-me satisfeito. — Depois de uma pausa, a sua voz adquiriu um tom 
melancólico: — Mesmo que morresse amanhã, não teria nada a la-
mentar. Absolutamente nada.
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— Eu poderia dizer a mesma coisa — replicou Alinea. — Mas 
não falemos mais da morte, que sabe olhar bem por si.

— Pois é, pois é — volveu Durwin, baixando lentamente a ca-
beça. Depois, animando-se, perguntou: — Dizei-me, que novas 
tendes? Ouvi dizer que chegou um mensageiro hoje de manhã. 
Trouxe boas notícias?

— Trouxe. Ia mesmo agora dizer-te. Veio de Hinsenby…
— De Hinsenby? Do Th eido?
— Da Esme, que vem a caminho e deve chegar hoje à tardinha. 

O dia está bom para viajar.
— Ah, a Esme! Parece-me que não a vejo há muitos anos.
— Todos temos saudades dela. E o facto é que ninguém sentiu 

tanto a sua ausência como ela própria.
— Uma coisa terrível. Muito triste. Faz-nos recordar que as vidas 

de alguns de entre nós não são tão isentas de dor como as nossas. De 
certeza que se ela tivesse sabido teria feito outra escolha.

Alinea fi cou silenciosa durante algum tempo. Entretanto, passea-
vam pelos carreiros do jardim, cada um sentindo o calor do dia e da 
amizade que tinham um pelo outro.

— Não sei se algum de nós faria as escolhas que fez se adivinhas-
se o futuro.

— Talvez não. Mesmo assim, é uma bênção. Os fardos do pre-
sente já são sufi cientemente pesados; não aguentaríamos carregar 
também com os do futuro.

— Tens razão. Como és sensato, eremita! Sim, vai ser bom voltar 
a ver a Esme. Talvez possamos ajudá-la a sarar velhas feridas. 

Nessa altura, ouvindo os trinados felizes de vozes infantis, ergue-
ram a cabeça e viram a princesa Brianna e a princesa Elena correndo 
na sua direção o mais depressa que as suas perninhas magras po-
diam. Atrás delas, seguia Bria, num passo mais vagaroso.

— Avó! Avó! — gritaram as rapariguinhas. — Temos um segre-
do! Um segredo muito grande!

— Um segredo? O que será?
— Tens de adivinhar, avó! — berrou Brianna.
— Sim, adivinha! Adivinha! — gritou Elena.
Alinea juntou as mãos e encostou-as aos lábios.
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— Deixa ver — disse ela, com os olhos a brilhar à vista das suas 
lindas netas. — Ides viajar?

As duas cabecinhas abanaram de um lado para o outro, fazendo 
as tranças voarem.

— Não? — continuou a avó. — Então, aprendestes um jogo novo 
e viestes mostrar-nos como é!

— Não! — gritaram elas, rebentando em risinhos abafados. — A 
Esme vem aí! Chega hoje à noite! — As duas raparigas começaram a 
dar saltinhos.

— Que boas novas! — disse Alinea.
— Ouviste, Durwin? — gritaram. — Ela chega hoje à noite. — 

Depois, ao ocorrer-lhes uma ideia nova e ainda melhor, entreolha-
ram-se. — Talvez ela nos traga prendas! — exclamou Brianna. — 
Claro, prendas!

Batendo palmas, fugiram para a fonte por entre as roseiras.
— Parecem colibris — murmurou Durwin.
— Pronto, mãe — disse Bria, aproximando-se. — Já vi que vos 

contaram o segredo.
— Pois contaram, querida. Deves estar muito contente.
— Estou quase tão animada como elas… se é que isso é possível! 

— replicou ela a rir, seguindo com os olhos as raparigas que corriam. 
— Bom dia, Durwin. Ainda bem que a mãe te arrastou do teu antro 
malcheiroso. Começava a pensar que nunca mais saías cá para fora.

— Tudo a seu tempo. Quando esta velha cabeça tem uma ideia, 
não desiste dela assim muito facilmente. — Fez um sorriso aberto. 
— É por isso que vos tenho às duas para cuidardes de mim. Sei que 
não me deixareis fi car muito tempo sozinho e agradeço-vos por isso.

— Há outra pessoa que gostaria de persuadir assim tão facilmen-
te — comentou Bria.

— O Quentin?
Bria sorriu um tanto tristemente e assentiu com a cabeça:
— Oh, bem sei que ele anda muito ocupado. Está preocupado 

com o templo. Mas sai de manhã à noite quase todos os dias, para 
se fechar com os operários e os arquitetos. Nunca para. Quase nem 
o vejo.

Alinea olhou ansiosamente para a fi lha:
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— Com um rei, é sempre assim. Não te esqueças, meu amor, de 
que ele não pertence a si mesmo nem à sua família. Pertence ao reino, 
ao povo. Este templo é um fardo muito pesado para o Quentin. Os 
costumes antigos custam a morrer, e ele está a procurar seguir à risca 
o mandamento do deus.

Bria deixou cair a cabeça:
— Eu sei que devia ser mais paciente, mas ele tornou-se um es-

tranho na sua própria casa.
— O Quentin foi escolhido para grandes feitos. Muitos prodígios 

serão realizados através dele.
— Pois é — concordou Durwin. — Mas a minha senhora Bria 

tem razão. Ele também tem de olhar pela sua casa. É a primeira res-
ponsabilidade de um homem, quer seja rei quer não. Os pequenos 
feitos satisfazem tanto o Altíssimo como os grandes. Penso muitas 
vezes que ele deve preocupar-se menos com templos do que com 
a força de uma família. — Fez uma pausa e olhou para Bria: — Se 
quiseres, falarei com ele.

— Não, obrigado. Eu espero. Sei que o templo é importante. Tal-
vez voltemos a ter tempo para nós próprios quando estiver acabado. 
Até lá, fi carei à espera. — Sorrindo docemente, lançou um olhar à 
sua mãe: — As mulheres da nossa família estão habituadas a esperar. 
Sabemos fazê-lo muito bem.

CAPÍTULO IV

Ao contrário dos sacerdotes que dirigia, o sumo-sacerdote Pluell 
vivia no esplendor, rodeado de todos os luxos. Enquanto as ce-

las dos sacerdotes menos importantes eram humildes e despidas de 
adornos e ornamentos, contendo apenas os objetos necessários a um 
mínimo de conforto (uma cama com colchão de palha, um banco, 
uma mesa grosseira, uma escudela e uma vela de sebo), os aposen-
tos do sumo-sacerdote tinham tapeçarias penduradas nas paredes, 
cadeiras esculpidas e uma grande mesa sempre posta com toalhas 
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caras e pratas fi nas. Nos castiçais dourados ardiam velas feitas com 
cera de abelhas perfumada. O seu leito de dossel era alto, e o colchão 
de penas. 

Tudo isto, como ele dizia a si próprio, não era mais do que o devi-
do, constituindo apenas os proventos da sua posição, as recompensas 
da sua alta estirpe.

O sumo-sacerdote Pluell e o seu visitante já estavam a confe-
renciar havia muito tempo. O sumo-sacerdote fi tava o vazio, com 
os olhos vermelhos por causa da falta de sono. Tinha a testa muito 
enrugada, o que lançava uma sombra sobre as suas feições arro-
gantes.

De onde estava sentado, o velho Nimrood estudava-o atenta-
mente, com as mãos nodosas juntas por baixo do queixo pronuncia-
do. A sua imagem era a de um mercador astuto que acaba de desco-
brir um negócio extremamente proveitoso. O esboço de um sorriso 
encurvava-lhe os lábios fi nos e exangues.

— Então está combinado? — perguntou Nimrood por fi m, que-
brando o silêncio.

Pluell levantou lentamente a cabeça; tinha a boca retorcida num 
sorriso escarninho:

— Tenho outro remédio? Claro que está combinado! Farei como 
dizes.

— Se fi zeres, tudo correrá bem. Salvarás o templo e, além disso, 
terás nas tuas mãos poder sobre esta terra. O reino será teu, e o rei teu 
servo. Pensa nisso!

— É arriscado e eu não gosto de correr riscos.
— Quem não arrisca não petisca, meu amigo. E, como tu próprio 

disseste, não tens outro remédio. Já te disse que este rei arrogante 
quer acabar com o Grande Templo e expulsar os sacerdotes. O Tem-
plo do Rei cresce a cada dia que passa; quando fi car acabado, o teu 
será destruído.

— Não sei se ele se atreveria a tanto. O povo levantar-se-ia contra 
ele… eu encarregar-me-ia disso.

— Ele atreve-se a tudo em nome do seu deus. Temos de o travar 
imediatamente. Já te escondeste tempo de mais debaixo do teu hábi-
to. Se continuares à espera, depois será tarde.
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— Sim, sim. É verdade. — Pluell fi tou o seu convidado com um 
olhar penetrante. — Não gosto nada deste rei nem tenho medo dele. 
A santidade e a autoridade do Grande Templo têm de ser preserva-
das. Quando e onde começamos?

Nimrood exibiu um sorriso aberto:
— Eu escolherei a altura e o lugar. Deixa tudo por minha conta. 

Vou precisar de seis guardas do teu templo… seis guardas que sai-
bam obedecer e fi car calados.

— Tê-los-ás. E que mais?
— Por agora, mais nada. — Nimrood levantou-se devagar. — Só 

um sítio para descansar e qualquer coisa para comer. Depois, ir-me-
-ei embora.

— Muito bem. Diz o que queres ao sacerdote que está lá fora. 
Ele tratará de tudo. Eu vou escolher os homens que te acompa-
nharão.

Nimrood baixou a cabeça e saiu. O sumo-sacerdote ainda se dei-
xou fi car sentado na cadeira, fi tando as sombras com um olhar vazio. 
Depois, ao ser percorrido por um arrepio, pois o aposento arrefecera 
muito, aconchegou-se melhor nas suas vestes.

O Sol da tarde, com um brilho dourado e enevoado, punha-se por 
trás das colinas verdes e arborizadas. A estrada descia para vales 
baixos, mergulhados numa sombra fria. O pequeno grupo de vian-
dantes parou no cimo de um outeiro.

— Askelon fi ca ali, senhora, e é uma linda vista — disse Wi-
lkins, um dos companheiros de viagem de Esme.

Esme encheu os olhos azul-claros com o cintilante cenário 
que tinha à frente. O castelo de Askelon, cujas torres e torre-
ões eram alvejados pelos raios dourados do solpoente, cintilava 
como uma joia. As grandes muralhas, fortes e impenetráveis, pa-
reciam vermelhas à luz desvanecente.

Com um arrepio, recordou o tempo em que estivera montada 
num cavalo exatamente naquele lugar, contemplando o castelo 
à luz de outro pôr-do-sol, havia muito tempo. «Nada mudou», 
pensou. «Oh, que loucura! Claro que tudo mudou… sobretudo 
eu.»



32  

— Sim — disse por fi m, mas tão baixinho que os que estavam 
com ela não perceberam as suas palavras. — É uma linda vista. 
Estive longe tempo de mais. Mas, agora, regressei.

Sem dizer mais nada, Esme pegou nas rédeas e começou a 
descer a colina em direção ao vale. Pressentindo a proximida-
de de comida, água e uma baía quente, o seu cavalo seguiu pela 
estrada, primeiro a trote e, depois, a galope. Os outros junta-
ram-se-lhe na corrida, e dali a pouco estavam todos a voar para 
Askelon, enchendo os valezinhos arborizados com as suas vozes 
rejubilantes.

Quase sem abrandarem, chegaram à aldeia situada abaixo das 
muralhas e os cascos dos cavalos matraquearam nas suas ruas. De-
pois, passaram a ponte levadiça, atravessaram a casa da guarda e 
pararam no pátio, onde os escudeiros se precipitaram para tomar 
conta dos cavalos e os conduzir até às cavalariças.

— Esme! Chegaste! — Ouvindo aquele grito atrás de si, Esme 
virou-se e viu Bria saindo de uma porta situada do outro lado do 
pátio. Dois rostos pequeninos, com os olhos a brilhar, espreitaram 
de ambos os lados das saias dela.

Esme ajoelhou-se e abriu os braços.
— Vinde cá, minhas queridas! — disse, instantaneamente abafa-

da por risadinhas e beijos. — Estais tão grandes! — exclamou, espan-
tada. — Tive tantas saudades vossas! — Cingiu a si as duas raparigui-
nhas e beijou-as. Depois, levantou-se e abraçou a mãe delas. — Bria! 
Que bom ver-te outra vez!

As duas mulheres fi caram abraçadas durante muito tempo e, de-
pois, recuaram para se observarem mutuamente.

— Esme, estás lindíssima! A sério! É… — No canto de um olho 
de Bria surgiu uma lágrima. — Tive tantas saudades!

— Eu também. Não sabes como é bom estar fi nalmente aqui. 
Quis vir muitas vezes, mas…

Bria pegou-lhe nas mãos e puxou-a, dizendo:
— Anda! Temos muito que falar. Deixa aí as tuas coisas, que eu 

mando levá-las para os teus aposentos. — Virando-se, dirigiu-se 
aos outros membros da comitiva de Esme: — Sois muito bem-
vindos. Descansai à vontade da vossa longa jornada. Se quiserdes, 
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podereis jantar connosco esta noite, no salão dos banquetes. Ou, se 
preferirdes, mandar-vos-ei comida aos vossos aposentos.

Wilkins fez uma vénia profunda:
— Vossa Alteza, a minha senhora falou-nos tanto sobre vós e so-

bre este lugar que estamos ansiosos por ver tudo. Juntar-nos-emos a 
vós logo que nos tenhamos lavado e tirado o pó da estrada. Eu, pelo 
menos, quero conhecer o Rei Dragão. O seu nome é conhecido em 
toda a terra. — Os outros concordaram, baixando a cabeça.

— Tenho a certeza de que o meu marido vai fi car muito agradado 
com as novas que trazeis. Vou mandar o mordomo-mor conduzir-
-vos aos vossos aposentos.

— Chloe, podes fi car comigo — disse Esme. Uma jovem mo-
rena e esbelta, com traje de montar, como o de Esme, avançou ti-
midamente, fez uma vénia à rainha e estendeu dois pacotes à sua 
ama.

— É verdade, ia-me esquecendo! — exclamou Esme, pegando 
neles. — Trouxe uma coisa para as minhas amiguinhas.

As princesas guincharam de prazer.
— Prendas! — gritaram. Esme deu a cada uma um pacote atado 

com uma fi ta de seda brilhante. — Oh, obrigada! Obrigada! — As 
meninas beijaram-na e foram a correr abrir os presentes.

— São uns tesouros, Bria. Uns tesouros.
— Lá isso são. Mas anda, deves estar exausta. Os teus aposentos 

estão prontos e à tua espera. — Afastando-se com Esme, sorriu para 
Chloe, que as seguiu silenciosamente. — Podeis descansar as duas 
antes do jantar.

A rainha conduziu-as do pátio para o corredor da cortina inte-
rior, e daí para dentro do próprio castelo. Durante o caminho, fala-
ram da jornada e de tudo o que os viajantes tinham visto. Quando, 
por fi m, chegaram aos aposentos da rainha, Bria anunciou:

— Tu fi cas aqui, Esme. Quero-te perto de mim. Agora, descansai 
e refrescai-vos. Já tendes água lá dentro. Voltarei daqui a pouco para 
vos levar a jantar.

— És muito amável, Bria. Obrigada. Mas, agora que cheguei, 
parece que o cansaço desapareceu. Só quero sentar-me e conversar 
contigo.
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— E conversaremos, Esme. Temos muitas conversas a pôr em dia 
até eu me dar por satisfeita. — Depois de uma pausa, acrescentou, 
num tom de voz mais sombrio: — Tenho pensado muito em ti.

— Obrigada. E eu em ti. Pois é, temos muito que conversar.

Quentin e Toli estavam junto de Wilkins, mesmo ao pé das largas 
portas abertas do salão dos banquetes. As outras pessoas, um pouco 
afastadas e acanhadas pela presença do próprio rei, cavaqueavam en-
tre si. Entusiasmado, Wilkins narrava a viagem até Askelon e relatava 
as novas que ouvira durante o caminho.

Quentin, que estava contente por ter convidados, pois havia al-
gum tempo que não se via gente de fora no castelo, não largava o 
amável homem, que se apressava a dar-lhe todas as informações que 
o rei lhe pedia.

— Quando regressais? — perguntou Quentin. — Claro que fi ca-
reis para a caçada, não é?

— Já ouvi falar da Caçada do Rei! — exclamou Wilkins. — Na 
verdade, esperava ser convidado. Falaram-nos da caçada em muitas 
das aldeias por onde passámos quando vínhamos para aqui. A maior 
parte das pessoas descreveu-a como um acontecimento excecional.

— É mais um festival do que uma caçada — explicou Toli. — Ha-
verá jogos de habilidade, menestréis e um circo. Dedicamos-lhe três 
dias de celebrações. As pessoas vêm de todo o Mensandor, tanto para 
participarem como só para assistirem.

— A que se deve o festival? — indagou Wilkins.
— Não sei. — O rei soltou uma gargalhada. — A razão jaz enter-

rada no passado. Segundo a tradição, a caçada começou no tempo 
de Celbercor, que a usou como um meio de recrutar cavaleiros para 
o seu serviço. Diz a lenda que, se um homem conseguisse matar três 
javalis num dia sem desmontar nem mudar de cavalo, era feito cava-
leiro antes do pôr-do-sol!

— A caçada não se fez nos anos em que o rei Eskevar esteve na 
guerra. Mas nós recuperámos a tradição — acrescentou Toli.

— É verdade, foi tudo obra do Toli! — continuou Quentin. — O 
que ele queria era exibir os seus cavalos e, para isso, nada melhor do 
que uma caçada!
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Wilkins assentiu com um ar conhecedor:
— Os cavalos… também ouvi falar deles. Até no distante Elsen-

dor se têm os cavalos do rei em muita consideração.
Nessa altura, houve um movimento à porta. Quando Quentin le-

vantou a cabeça, viu a rainha Bria e a dama Esme entrando no salão. 
Ambas envergavam vestidos de cendal leves, de verão: o de Bria era 
cor-de-rosa e o de Esme castanho-avermelhado. 

O rei fez um sorriso aberto e aproximou-se delas:
— Boa noite, meu amor — disse, beijando a esposa. — Esme, es-

tou muito contente por teres vindo. É bom ver-te de novo. — Pegan-
do-lhe nas mãos, deu-lhe um beijo na face. — Sê bem-vinda. Espero 
que fi ques muito tempo connosco.

— Obrigado, Quentin. Estás em forma, como sempre. A Bria 
disse-me que os trabalhos do templo estão a andar bem. — Os olhos 
dela desviaram-se momentaneamente dos dele.

— É verdade — replicou Quentin. — Os trabalhos vão andan-
do. Mas podemos falar disso mais tarde. Suponho que gostarias de 
cumprimentar… — Virando-se, lançou para trás um olhar rápido. 
— Para onde é que ele foi assim tão de repente? Estava aqui mesmo 
agora.

— Quem?
— O Toli. Estava… — Com um aceno, indicou o lugar onde Toli 

e Wilkins tinham estado. Mas ambos haviam desaparecido. — Bem, 
ele continua tão tímido como o veado com o qual cresceu. Tenho a 
certeza de que, mais tarde, quererá saudar-te em privado.

Pelo outro lado do salão entraram ajudantes de cozinha com 
enormes bandejas de comida: carne de veado e de porco, assados de 
aves e de caça, legumes acabados de apanhar e pães redondos e cas-
tanhos, ainda quentes do forno.

— Sentemo-nos — disse Bria. Os bancos de ambos os lados da 
mesa comprida e baixa já estavam a ser ocupados. A comitiva de 
Esme encontrara amigos entre os cortesãos do rei. Um bardo erran-
te, que fora convidado a assistir à refeição, andava entre os convivas 
cantando rimas sem sentido e recolhendo pedidos de histórias para 
contar depois do jantar. Os risos perseguiam-no para onde quer que 
se virasse.
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No grande salão, reinava a animação e o bom humor.
— Estás a ver o que a tua chegada fez? — gritou Quentin, guian-

do-as para a mesa mais alta. — Não vejo tanta alegria há… bem, há 
muito tempo.

— És muito amável, Quentin, mas é bem sabido que a alegria 
corre sempre ligeira na graciosa mesa do Rei Dragão. — Esme olhou 
em volta e no seu rosto desenhou-se uma expressão mais leve. — 
Está tudo como eu recordo… como esperava que estivesse.

Bria apertou-lhe a mão e arrastou-a para uma cadeira. Durwin en-
trou e aproximou-se, pedindo muitas desculpas pelo atraso, e saudou 
Esme com um abraço caloroso. Enquanto conversavam, Quentin pro-
curou Toli, que costumava sentar-se ao seu lado, em frente da rainha.

Encontrou o jher sentado na ponta da mesa alta, de frente para 
Wilkins. Achavam-se os dois embrenhados na conversa, esquecidos 
do que se passava à sua volta.

Quentin olhou para a mesa mais baixa; todos os olhos estavam 
postos nele, à espera de que começasse. Estendendo a mão, pegou 
num bocado de pão, partiu-o, pousou-o no seu trincho de prata e 
baixou a cabeça para os seus convivas, que começaram a comer ime-
diatamente. Passaram-se bandejas, encheram-se taças e a conversa 
começou a correr alegremente.

Enquanto comiam, o bardo aproximou-se da mesa alta, fez uma 
vénia ao rei e disse:

—Vossa Majestade, quereis ouvir alguma balada? Dizei… o Can-
ção da Cotovia está às vossas ordens.

— Qualquer coisa apropriada para a boa disposição que reina 
nesta noite de verão — declarou Quentin. — Deixa a bravura dos ca-
valeiros e os seus feitos ousados para outra ocasião. Esta noite quero 
ouvir uma balada mais leve, que alegre o coração.

— Se quereis animação, Majestade, já sei o que posso cantar-vos! 
— Fazendo outra vénia, rematou: — Com licença. Tenho de me reti-
rar para ir compor a letra.

«Ser rei é uma honra tão grande!», pensou Quentin. «Na verda-
de, é uma honra muito grande. Fui mesmo abençoado.»

Depois, baixou o olhar para os seus convidados e participou no 
seu divertimento e bom humor. A vida era boa em Mensandor; tudo 
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ia bem no reino. Invadiu-o tanta alegria que sentiu o coração encher-
-se de felicidade e quase estourar dentro do seu peito.

Capítulo V

A Lua pálida erguera-se no céu, lançando para baixo os seus raios 
prateados. Toli estava sozinho no torreão do salão dos banque-

tes sobranceiro a uma parte do jardim. Os risos saíam do salão pelas 
portas abertas e as luzes bruxuleantes das tochas batiam nas pedras, 
transformando-as em ouro.

O bardo Canção da Cotovia cantava as suas baladas, para gáudio 
de todos os que se encontravam lá dentro. Toli ouvia a sua voz forte, 
mas não conseguia perceber as palavras, constantemente abafadas 
por gargalhadas. No fi m de cada canção ou história, ouvia-se uma 
onda de aplausos e gritos de bis.

Mas Toli não estava muito interessado no que se passava lá den-
tro. Como começara a sentir-se pouco à vontade, esquivara-se silen-
ciosamente. Queria estar sozinho e pensava que ninguém o vira sair. 
Naquele momento, aspirava o doce ar da noite e pensava no que faria 
quando estivesse com ela.

Não teve de pensar muito tempo. Ouvindo um suave roçagar, 
virou-se e viu-a de pé no umbral da porta, com a luz desenhando-lhe 
os contornos e brilhando à sua volta. Sentiu-se trespassado por uma 
dor aguda e virou-se de costas.

Mas ela pôs-se ao seu lado e ele cheirou o seu perfume deli-
cado, quente e agradável. A sua proximidade queimava-o como 
brasas.

— Ah — suspirou ela —, aqui está tudo tão calmo e fresco! O 
salão, com todas as luzes e risos, fi cou abafado. — Falava suavemente. 
Ele não respondeu. Então, ela tocou-lhe no braço e ele sentiu-se atra-
vessado por uma chama viva. — Olá, Toli — Sussurrou ela. — Vi-te 
sair do salão.

Ele virou-se para ela.
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— Esme… — Não lhe ocorria nada para dizer. Esme, com o 
luar nos olhos e brilhando-lhe nas tranças compridas e escuras, es-
tava ainda mais bonita do que ele se recordava. E ela voltara. Esme 
pousou-lhe as pontas dos dedos nos lábios. Tinha as mãos frescas.

— Chiu! Não precisas de falar. Eu também me sinto pouco à von-
tade.

Toli fi tou a mulher que amara. Porquê? Apetecia-lhe gritar: «Por-
que me deixaste? O que te fez partir? Porque voltaste ao fi m de tantos 
anos?»

Mas não disse nada e voltou-lhe novamente as costas. Esme 
sentiu a distância entre eles como uma presença física: uma mura-
lha de emoções à fl or da pele, na qual não conseguia abrir nenhuma 
brecha. De repente, tudo o que encerrara no coração durante tanto 
tempo surgiu em ondas avassaladoras. Sentiu um nó na garganta. 
As mãos tremeram-lhe. Inclinou a cabeça e as lágrimas começaram 
a cair.

Houve um movimento ao seu lado.
— Toli, eu… — começou, levantando o rosto. Ele fora-se embora.

Dentro do salão, o Canção da Cotovia tinha os seus ouvintes enfei-
tiçados. Em excelente forma, inclinava-se perante as ovações, com 
o rosto largo e bem-disposto sorrindo debaixo do chapéu grande e 
baixo, com uma comprida pena verde. Mais uma vez, esperou que as 
palmas troassem pelo salão e, quando começaram a desvanecer-se, 
levantou as mãos a pedir silêncio e começou a cantar:

No lindo Mensandor,
Numa noite de verão,
Com todas as colinas vestidas de verde, 
Ouvi, senhoras e senhores, 
A história que vou contar…
Do destemido Quentin e da sua rainha!

Foi saudado com risos e muitos vivas, pois agora o rei ia ser can-
tado para diversão dos que se achavam ali reunidos. O Canção da 
Cotovia fez uma profunda vénia e começou a contar a história com a 
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sua voz cristalina. Era uma canção sobre um rei que queria casar com 
a mulher mais bonita do reino, a qual, no fi m, veio a descobrir ser a 
fi lha do seu inimigo.

Claro que a canção era muito antiga e todos a conheciam, mas o 
Canção da Cotovia cantou-a bem e inventou versos novos, nos quais 
incluiu os nomes de Quentin e de Bria e os conhecidos acontecimen-
tos das suas vidas. Cativados, os ouvintes escutaram-no em êxtase do 
princípio ao fi m.

Quando, fi nalmente, o Quentin da história conseguiu a mão da 
sua noiva e fez as pazes com o seu inimigo, o salão foi atravessado por 
aplausos estrondosos.

— Muito bem! — gritaram os convivas. — Mais! Mais! Canta 
outra vez! — Embora já se fosse fazendo tarde, toda a gente gritava e 
pedia mais. Mas o Canção da Cotovia tirou o chapéu e, inclinando- 
-se, agradeceu aos que estavam ali reunidos.

— Obrigado! Obrigado! Muito obrigado! — Fez uma vénia ao 
rei. — Por hoje, as minhas canções acabaram. Posso voltar outra vez?

— Volta! Volta amanhã! — gritaram todos.
O Canção da Cotovia fi tou o rei com uma interrogação no olhar. 

Quentin fez um gesto de cabeça em sinal de assentimento e todos os 
seus convivas se lhe juntaram. Depois, relutantemente, pois fora um 
serão maravilhoso, as pessoas começaram a sair. 

Quentin levantou-se:
— Até me dói o corpo de tanto me rir! Que noite! Que noite! — 

Olhou em volta. — Para onde foi o Toli? Quero falar com ele.
— Creio que está ocupado — replicou Bria. — Anda. Falarás 

com ele amanhã.
— É a Esme?
— Quem mais querias que fosse? Anda. — Bria pegou-lhe no 

braço e afastou-se com ele. Quando saíram, os servos começaram a 
apagar as tochas, entregando o grande salão aos cuidados da noite.

Mal chegaram aos seus aposentos, ouviram bater à porta.
— Quem será? — admirou-se Quentin, indo abrir e dando com a 

companheira de Esme, Chloe, retorcendo as mãos e o avental.
— Vossa Majestade, eu… — Fitou Bria, que estava atrás dele. — 

Não sei o que hei de fazer, senhora.
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Bria avançou uns passos:
— O que é, Chloe? O que se passa?
— Senhora… — disse, fazendo uma vénia. — Eu… podeis vir 

comigo?
— O que foi? — inquiriu Quentin.
— Meu marido, vai ver as crianças — interrompeu Bria. — 

Diz- -lhes boa noite por mim. Eu irei vê-las mais tarde. Agora, vai. 
Eu tratarei disto. — Passando por Quentin, fechou a porta atrás 
de si.

— Onde é que ela está?
— Nos seus aposentos. Desde que voltou, há algum tempo, que 

está a chorar. Eu não posso fazer nada por ela. Oh, senhora! Nunca 
a vi assim, nem quando o meu senhor Rathnor estava zangado com 
ela. Tenho medo…

— Acalma-te, minha querida. Vai fi car tudo bem, garanto-te. 
Quando entraram na antecâmara de Esme, Bria ouviu alguém a so-
luçar no aposento seguinte.

— Fica aqui, Chloe. Eu vou lá dentro — disse suavemente, diri-
gindo-se à porta, à qual bateu baixinho. Como não houve resposta, 
abriu-a e entrou.

Esme encontrava-se deitada na cama de rosto para baixo, com os 
ombros tremendo, devido aos soluços, que saíam do mais profundo 
do seu ser. Bria sentou-se no grande leito, ao seu lado. Sentindo ins-
tintivamente a profundidade do sofrimento da amiga, pousou-lhe a 
mão no ombro.

— Esme, estou aqui. Estou aqui contigo. Diz-me o que aconte-
ceu. Ainda demorou algum tempo até Esme conseguir falar. Mas, 
por fi m, Bria conseguiu que ela se levantasse, enxugasse os olhos e 
lhe contasse o que acontecera.

— Oh, Bria! — fungou ela, com os olhos ainda molhados, tor-
cendo nas mãos um lencinho húmido. — Ele odeia-me! Despreza- 
-me! E não o culpo. Não devia ter vindo com esperanças de que… 
Oh, nunca devia ter vindo!

— Vá, vá. O Toli não te odeia. — Adivinhando o que acontecera, 
Bria pronunciou o nome dele. — Tenho a certeza de que não. Não 
sabes como ele é?
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— Ele fugiu de mim. Eu fui ter com ele, e ele deixou-me sem uma 
palavra! — Tinha os lábios a tremer e parecia à beira de outra tor-
rente de lágrimas, mas inspirou profundamente e conteve-se. — Oh, 
Bria, devo tê-lo ferido tanto! Pensava… pensava… Oh, não sei o que 
pensava. Fiz mal em vir. Não nasci para ser feliz.

— Que disparate! Não fales assim! — ralhou Bria. — És muito 
bem-vinda; não pode ser um erro vires para um sítio onde és ama-
da. Quanto ao Toli, talvez não devesses ter-te aproximado dele tão 
abertamente. É óbvio que teremos de planear cuidadosamente a 
maneira de ele se reaproximar de ti. Mas, a não ser que me enga-
ne muito, ele não te odeia. Nunca digas isso! Se pudéssemos olhar 
para dentro do coração dele, veríamos que o seu amor por ti nunca 
diminuiu.

Esme fungou tristemente. Bria rodeou-a com os braços e cingiu-
-a a si.

— Sofreste muito, Esme. E, no entanto, apesar da tua dor, nunca 
te queixaste. — Vendo o olhar de interrogação de Esme, acrescentou: 
— A Chloe contou-me. Mas porquê? Preferia ouvi-lo da tua boca.

Esme fi tou as mãos, que tinha juntas sobre os joelhos.
— Estraguei tanto a minha vida, Bria! Como podes continuar a 

chamar-me amiga? — Pousou as mãos nas de Bria. — Mas sempre 
foste muito melhor do que eu…

— Que disparate!
— Não, é verdade.
Bria cingiu Esme mais a si, e ambas as mulheres fi caram cala-

das. Quando, por fi m, se virou novamente para a sua amiga, viu que 
Esme estava a dormir profundamente. A rainha estendeu uma man-
ta por cima dela e saiu do aposento sem fazer barulho. Chegada à 
porta, parou e olhou para trás.

— É preciso tempo para sarar as feridas, Esme. Fica connosco.

De sobrolho carregado, Quentin, sentado a uma mesa grande, es-
tudava os esboços do seu templo. Em cima da mesa encontravam-
-se duas dezenas de desenhos, dúzias de planos, inúmeras listas de 
inventários e materiais de construção, vários modelos de barro e de 
pedra da estrutura acabada, um grande fi odeprumo, três níveis de 
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pedreiro, uma caixa de couro com pergaminhos e uma pedra do es-
taleiro, que servia de pisa-papéis.

— Estás cansado — disse Bria, surgindo por trás dele, pousando-
-lhe as mãos nos ombros e esfregando-lhe levemente o pescoço. — 
Olhas para esse desenho como se não o visses.

O rei levantou a cabeça da folha que tinha à frente e esfregou os 
olhos com os punhos fechados.

— Tens razão, meu amor. Estou cansado. Há muito que fazer… 
— Mas nada que não possa esperar até amanhã. Anda para a 

cama.
Quentin pousou as mãos abertas na mesa e, ao levantar-se, afas-

tou os desenhos. Depois, olhou para a esposa, sorriu docemente e 
perguntou:

— A nossa hóspede está bem?
— Como era de esperar, as viagens cansaram-na muito. Mas 

creio que ela ainda sofre com a recordação de um casamento sem 
amor e que carrega essa dor consigo.

— Mas ele já morreu há dois anos.
Bria assentiu:
— Mas as feridas profundas demoram a sarar. E nós não sabe-

mos a crueldade com que ela foi tratada.
— Ela não fala disso contigo?
— Nem comigo nem com ninguém. Mas é muito claro que as 

coisas não estão bem. Há muita gente que não conhece uma felicida-
de como a nossa, e a Esme é uma daquelas pessoas que percorreu um 
caminho muito difícil.

— Creio que, a seu tempo, ela nos contará tudo… quando estiver 
em condições de o fazer. — Quentin bocejou e espreguiçou-se, e o rei 
e a rainha seguiram juntos até ao leito real.

Quentin ainda fi cou a fi tar a escuridão do aposento, pensan-
do nos acontecimentos do dia que passara e do que estava para vir. 
Adormeceu com os olhos cheios de uma visão do templo acabado e 
sonhou com o dia da sua consagração, durante o qual conduziria os 
seus súbditos na adoração do Altíssimo.
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CAPÍTULO VI

O dia da Caçada do Rei amanheceu com uma relutância melan-
cólica; nuvens baixas e lúgubres cobriam a planície de Askelon 

e um nevoeiro cinzento encobria as copas das árvores. Os que esta-
vam acampados e os que se hospedavam na cidade e no castelo ainda 
recearam que a chuva estragasse o dia. Mas, quando o Sol amarelo e 
deslavado subiu na abóbada celeste, pareceu reunir forças, fi cou mais 
brilhante e os seus raios queimaram as nuvens e aqueceram o ar. Os 
viandantes e os habitantes da cidade saíram para as ruas e iniciaram o 
percurso até ao campo. Os que ainda estavam deitados no castelo de 
Askelon acordaram e foram a correr preparar-se para as festividades 
do dia. Os senhores e as suas damas (vindos de lugares tão distantes 
como Endonny, Woodsend e tudo o que fi cava pelo meio) enverga-
vam os seus melhores atavios. Os cavaleiros vestiam roupas de mon-
tar de couro e vigiavam o tratamento dos seus cavalos, que tinham 
as caudas e as crinas entrançadas com fi tas douradas e prateadas e 
sininhos ou envergavam caparações de cores vivas: vermelho e azul, 
dourado e verde, cor de violeta e amarelo.

Por todo o lado, dos aposentos do rei às tendas montadas na 
planície de Askelon, o entusiasmo fervilhava, rebentando em garga-
lhadas, canções e jogos improvisados. Carroças e carrinhos de mão 
saíam das torres do castelo carregados de comida e provisões, que 
transportavam até às cozinhas montadas no campo, debaixo de tol-
dos de um amarelo vivo.

Os coloridos pavilhões vermelhos e prateados, com a insígnia 
real (o serpenteante dragão vermelho), começaram a encher-se por 
todo o campo. O fumo das fogueiras onde se cozinhava subia pregui-
çosamente para o céu sem vento, na forma de fi os de seda. Um obser-
vador colocado nas ameias do castelo de Askelon teria a impressão 
de que acampara ali um exército ousado e colorido, cujas fi leiras iam 
engrossando à medida que cada vez mais gente chegava ao campo.
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— Pai! Pai! Anda cá depressa! Olha! — gritaram as crianças, cor-
rendo, agarrando nas mãos de Quentin e puxando-o para o torreão 
que fi cava do lado de fora dos seus aposentos. — Olha! A caçada está 
quase pronta! Vê as pessoas! Nunca vimos tanta gente junta!

— Podemos entrar nos jogos, pai? — perguntou a princesa 
Brianna.

— Claro que sim — respondeu Quentin. — Haverá jogos para 
vós — rematou ele, estendendo a mão e afagando-lhe a cabeça.

— E podemos ver o circo? — acrescentou a princesa Elena.
— Sim, sim! — riu Quentin.
O jovem príncipe Gerin não pediu nada, pois considerava-se 

muito crescido para prazeres tão infantis. Por isso, limitou-se a olhar 
para a cena que se desenrolava lá em baixo com um sorriso aberto e 
o rosto corado de excitação.

— E tu, meu fi lho? O que vais fazer hoje?
O príncipe Gerin virou-se e sorriu misteriosamente:
— Depois verás. É segredo! Surpresa!
— Está bem — retorquiu Quentin. — Se tenho de esperar… 

Mas não demores muito a dizer-me, pois não consigo aguentar tanta 
curiosidade durante muito tempo! — Rindo-se outra vez, puxou o 
rapazinho para si e esfregou-lhe os ombros afetuosamente.

— Ah, estais aí! — disse Bria, saindo para o torreão. — Quanto 
mais cedo tomarmos o desjejum mais cedo nos juntaremos aos ou-
tros para o festival começar!

As princesas carregaram o cenho, em sinal de desaprovação.
O príncipe Gerin girou nos calcanhares e correu para a porta. 
— Não posso comer agora! — gritou. — Tenho de ir à procura 

do Toli! — E antes de a mãe poder protestar já tinha desaparecido.
— Hoje, o desjejum é indesejável — disse Quentin. — Além dis-

so, vai haver muito que comer e muito tempo para o fazer. Se hoje 
alguém fi car com fome, será por sua culpa e de mais ninguém.

Bria suspirou, fez as raparigas seguirem à sua frente e desceram 
todos para comerem uma refeição apressada antes de partirem para 
a caçada.

Havia vários dias que os habitantes do castelo andavam numa 
grande azáfama. Tinham de organizar as comidas e as bebidas, de 
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montar os pavilhões que estavam dobrados e guardados e de pre-
parar o campo. Os menestréis e os saltimbancos, alguns com cães e 
ursos treinados, haviam começado a chegar à cidade. Os mercadores 
preparavam os produtos que iam oferecer às multidões e os vende-
dores de comida faziam os seus acepipes especiais. Toli e o príncipe 
Gerin tinham preparado a sua surpresa, treinando vezes sem conta 
os saltos mais difíceis. Ao cabo de muitos dolorosos trambolhões, o 
príncipe aprendera, por fi m, a guiar o seu cavalo com mãos de mes-
tre e a saltar com habilidade.

— Muito bem! Excelente! — gritara Toli no último dia. — Estás 
pronto para a caçada. Já te ensinei tudo o que sei!

— Achas que sim, Toli?
Toli assentira solenemente:
— É difícil encontrar no reino melhor cavaleiro do que tu. Estás 

pronto. Se não te esqueceres de tudo o que treinámos, estarás entre 
os melhores.

— A sério?
— A sério.
— O pai vai fi car surpreendido! — gritara o príncipe. — Não vais 

dizer-lhe…
— Nunca! Também quero ver a surpresa dele.
Aqueles últimos dias tinham sido difíceis para o príncipe, o 

qual tentava desesperadamente guardar um segredo que o quei-
mava por dentro e que ameaçava sair-lhe de cada vez que abria a 
boca. Mas o facto era que conseguira aguentar-se: o segredo estava 
seguro.

Naquele momento, precipitando-se para as cavalariças à procura 
de Toli e do seu cavalo, corria com a velocidade do seu coração de-
senfreado. Encontrou Toli ajaezando a sua montada e examinando 
minuciosamente cada peça que ia pondo no cavalo. Ao aproximar- 
-se, o príncipe abrandou. «Tarky» relinchou baixinho quando o ra-
paz estendeu a mão e lhe afagou o focinho lustroso.

— Vens montado ao meu lado, não vens, Toli?
— Claro que sim. Irei sempre ao teu lado. De que outra forma 

poderia acompanhar-te?
— Achas que vamos encontrar algum troféu?
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— Temos tantas hipóteses como os outros. Nalguns casos, até 
mais. Talvez encontremos um troféu.

Os caçadores podiam caçar animais, mas, para maior recom-
pensa do seu esforço, também havia prémios escondidos na fl ores-
ta: troféus de ouro e prata, cálices, taças e outros objetos de valor, 
que animavam a competição e tornavam a caçada mais apetecível. 
Muitos dos caçadores nem sequer levavam armas, pois preferiam 
concentrar-se apenas na procura dos valiosos objetos. Era também 
esta a ideia do príncipe Gerin, que queria encontrar um troféu para 
completar a surpresa que faria ao pai. Quando o cavalo fi cou pronto, 
o príncipe içou-se para a sela, com o coração batendo-lhe desenfre-
adamente dentro do peito. Depois, Toli e Gerin cavalgaram até às 
portas do castelo, onde se juntaram aos outros.

— Muito bem — disse Nimrood, envolto em sombras. — Sabeis o 
que haveis de fazer. Já o vistes bem. Não pode haver enganos. 

Os seis homens reunidos à sua volta assentiram silenciosamente. 
Embora nenhum deles tivesse muito estômago para o que ia aconte-
cer, não haveria enganos, pois todos eles receavam muito Nimrood e 
não queriam arriscar-se a desapontá-lo.

— Então, dispersai-vos com cuidado. Eu esperarei aqui. Não vos 
esqueçais do sinal e estai atentos. Sim, meus rapazes, estai bem aten-
tos! Não é preciso recordar-vos que este nosso jogo é muito perigoso. 
Muito perigoso! — sibilou, fi tando penetrantemente cada um dos 
homens. — Agora, ide. E estai a postos!

Com o vestuário escuro desaparecendo por entre as folhas verdes 
e as sombras densas da fl oresta de Pelgrin, os seis homens, escolhidos 
de entre os melhores dos guardas do templo, afastaram-se silencio-
samente.

As feições cruéis de Nimrood enrugaram-se num riso maldoso. 
— A minha vingança — sussurrou guturalmente para si próprio. — 
Por fi m, terei a minha vingança.
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CAPÍTULO VII

Quando o rei reuniu a família e os amigos, o pátio interior encon-
trava-se numa grande azáfama. Bria e as princesas iriam para o 

campo numa carruagem alegremente engalanada. Quentin e o fi lho 
conduziriam os cavaleiros, seguidos de Durwin, Toli e tantos nobres 
visitantes quantos os que ainda não tinham partido para o campo. 
No entanto, Esme não estaria entre eles.

Quando tudo estava pronto, o armeiro surgiu a correr com um 
escudeiro de cada lado. Um dos rapazes transportava o escudo do 
rei, polido como um espelho, e o outro uma comprida almofada de 
cetim com a espada do rei, a Zhaligkeer, a Brilhante. O armeiro ajoe-
lhou-se e estendeu as armas ao rei. Quentin assentiu e os escudeiros 
ajudaram o seu amo a ajustar a grande espada e, depois, entregaram-
-lhe o escudo, que Quentin pendurou ao ombro.

Havia muito que a fama da brilhante espada se espalhara por 
toda a terra. Não existia um único camponês que não soubesse como 
fora forjada nas minas perdidas dos Ariga, localizadas na montanha, 
com o lendário minério cintilante, o lanthanil. As histórias da Bri-
lhante e do poderoso Rei Sacerdote, que chegara ao trono por meio 
de um feitiço estranho e maravilhoso, contavam-se muito para lá das 
fronteiras de Mensandor. Os que, naquele momento, o viram com 
uma aparência tão forte e intrépida acreditaram nessas histórias mais 
fervorosamente do que nunca. Montando «Blazer», o corcel de um 
branco leitoso que dançava de lado, ansioso por partir, Quentin le-
vantou a mão enluvada, as portas do pátio interior abriram-se de 
par em par, e o cortejo pôs-se em movimento para o pátio exterior, 
atravessou a casa da guarda, passou sobre a enorme ponte levadiça 
e desceu a rampa que ia dar à cidade. Embora muitos dos seus ha-
bitantes já tivessem partido para o local do festival, tinham fi cado 
outros tantos a ladear as ruas e a acenar, saudar e dar vivas ao seu rei. 
As pessoas, muito contentes, iam ocupando os seus lugares atrás do 
cortejo que passava em direção ao campo.
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Sentindo-se orgulhoso e importante, o príncipe Gerin, com o co-
ração esvoaçando dentro do peito como um pássaro cativo, olhava 
boquiaberto para tudo o que o rodeava. Naquele dia, a caçada pare-
cia diferente; nada se assemelhava àquilo de que se lembrava. Tudo 
mudara e se tornara mais colorido, excitante e arrepiante do que 
nunca, pois ele ia participar na caçada!

O rapaz virou-se na sela e lançou um olhar conspirador a Toli, 
que seguia atrás de si. Toli estava a falar com Durwin, mas reparou 
no olhar do príncipe e piscou-lhe o olho.

Gerin virou-se para o que o rodeava. Os malabaristas atiravam 
facas e arcos ao ar e apanhavam-nos habilmente; um homem com 
um urso treinado por uma corrente exibia o animal a fazer o pino; os 
acrobatas revoluteavam e rodavam no ar, lançados uns pelos outros; 
uns rapazinhos, que tinham feito um par de andas com os ramos das 
árvores, tentavam aguentar-se em cima delas; os vendedores grita-
vam acima dos berros e dos risos, apregoando as suas mercadorias: 
fi tas, joias e caixinhas lacadas. O mundo estava cheio de som e cor. 
Aqui e ali, nos locais onde os menestréis reuniam público para ou-
vir as suas canções mais recentes, a música fazia-se ouvir mais alto; 
os cavalos galopavam e relinchavam, abanando as cabeças e fazendo 
tocar os guizos; as crianças corriam e riam, saltitando pela erva com 
os pés descalços.

O cortejo entrou no campo e Gerin voltou a sua atenção para 
a competição. Em volta do comprido retângulo do campo alinha-
vam-se tendas e pequenos pavilhões, em cujas entradas se viam es-
tandartes com as bandeiras dos senhores ou dos cavaleiros que os 
ocupavam. Alguns cavaleiros encontravam-se cá fora, tratando dos 
últimos preparativos relativos às suas montadas ou às armas. Alguns 
cães de caça estavam deitados na erva, esperando que a perseguição 
começasse, e outros, pressentindo a aproximação do momento em 
que seriam libertados, ladravam ansiosamente, esticando as corren-
tes que os prendiam.

Gerin observava os pavilhões, lendo as divisas e procurando 
aquelas que conhecia: o carvalho verde dentro dos limites de um 
campo azul-celeste e dourado pertencia ao senhor de Grenfell, o ja-
vali e a lança num fundo vermelho ao senhor de Bossit e a lança e o 
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escudo prateados sobre quadrados brancos e pretos era o brasão de 
Hedric de Bellavee. Via-se também a águia prateada e azul de Ben-
niot, o touro vermelho num fundo preto de Rudd e a luva fechada 
sobre relâmpagos brancos de Fincher.

Havia mais que ele não conhecia… veados e cães, punhos com 
cota de malha e morriões, punhais e aves de rapina… mas não viu 
por lado nenhum os estandartes que mais queria ver: o falcão preto 
em fundo vermelho e a luva cinzenta fechada sobre o maço e o ma-
lho cruzados.

— Onde está o Th eido, pai? E o Ronsard? Não os vejo — disse o 
príncipe, olhando em volta do perímetro do campo.

— Chegarão antes de a caçada acabar. O Th eido mandou uma 
mensagem a dizer que chegará amanhã, e o Ronsard também. Eles 
não faltarão à caçada. Não te preocupes; os teus amigos hão de vir.

Quando chegaram ao pavilhão do rei, desmontaram. As fi las de 
bancadas já estavam cheias a transbordar, mas havia sempre mais 
gente a chegar. Na fi la da frente, por trás de um balaústre, encontra-
vam-se as cadeiras destinadas à família real e ao seu séquito. Sorrin-
do e acenando a todos quantos a saudavam, a rainha ocupou o seu 
lugar, e as princesas sentaram-se ao seu lado.

O rei, imediatamente rodeado de pessoas que lhe queriam bem, 
avançou devagar para junto da sua cadeira, onde permaneceu de pé 
para fazer um sinal ao arauto.

O toque longo e límpido da trombeta convocou os cavaleiros, 
que entraram no campo, dispondo-se em fi las à frente do pavilhão 
do rei. Quando todos estavam a postos, o rei fez um sinal de cabeça 
para um homem com um cinturão largo de couro, do qual pendia 
uma trombeta de caça.

Tratava-se do chefe da caçada, que conduziu o seu cavalo baio 
para a frente das fi leiras e começou a recitar em voz alta as regras 
de conduta. Quando acabou, Quentin olhou para a multidão e gri-
tou:

— Jurais submeter-vos às leis da Caçada do Rei?
— Juramos! — gritaram os cavaleiros em coro.
— Muito bem! — berrou Quentin. — Que a caçada comece! 
Os caçadores soltaram um grande viva e todos os espetadores se 
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reuniram em volta do campo. O chefe da caçada levou a trombeta 
aos lábios e já ia a soprar quando alguém ergueu a voz: 

— O nosso rei podia conduzir-nos!
— O rei! — gritou mais alguém.
— Sim! O rei! — ecoaram os restantes cavaleiros. — Queremos o 

rei Quentin a conduzir a caçada!
Quentin sorriu e lançou um olhar à sua rainha.
— Oh, tens de ir, pai! Tens de ir! — gritaram as princesas Brianna 

e Elena.
— É verdade — concordou Bria. — Vai com eles, meu marido. 
— Está bem. Eu vou! — disse Quentin, preparando-se para aban-

donar o pavilhão e montar «Blazer». A multidão soltou outro viva.
— O rei virá connosco! — gritaram todos. De facto, Quentin ia 

com eles todos os anos, mas era sempre costume os participantes pe-
direm-lhe que os conduzisse. Normalmente, seguia com eles apenas 
durante um bocado, regressando depois para presidir aos outros jogos.

— Também vens, Durwin? — perguntou Quentin, descendo do 
pavilhão.

— Estou a fi car velho demais para partir o pescoço. Deixo isso 
para os mais novos. Esperarei aqui o teu regresso.

— Durwin! — gritou a multidão. — Que o Durwin venha con-
nosco! Durwin! Durwin! — entoaram os cavaleiros.

— Vês? Querem-te, Durwin. Vais desapontá-los?
— Está bem, eu vou — concordou, descendo para o campo atrás 

de Quentin.
Enquanto montavam e se preparavam para partir, Quentin olhou 

para o lado e viu o fi lho sorrindo-lhe, com o rosto brilhando de an-
siedade.

— O que é isto?
— Eu também vou, pai. É esta a tua surpresa!
Antes que Quentin dissesse alguma coisa, Toli, que se achava ao 

lado do príncipe, explicou:
— Há semanas que andamos a treinar. O teu fi lho tornou-se um 

excelente cavaleiro.
— A sério? — indagou, fi tando o fi lho.
O rapaz rompeu em gargalhadas:
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— Se visses as nódoas negras que fi z, saberias que falamos a sério!
Sem saber o que havia de dizer, Quentin lançou um olhar a Bria, 

que, com uma expressão preocupada, assistia à cena do seu lugar. 
Quentin coçou o queixo e pareceu prestes a condenar a situação. Fi-
tando Toli, perguntou:

— Achas que não há perigo? — O príncipe Gerin mordeu o lábio.
— Eu nunca o permitiria se achasse que ele corre algum perigo. 

Não te preocupes, que ele sabe tomar conta de si e da sua montada. 
Aliás, eu estarei sempre ao lado dele e não o deixarei afastar-se nem 
por um instante.

Quentin assentiu, com os olhos postos no rapaz. A intensa espe-
rança que o jovem tinha dentro dele queimava-o como fogo. Seria 
possível recusar-lhe uma satisfação tão grande?

— Então, como queiras — disse Quentin, abrindo o rosto num 
grande sorriso quando viu o que a sua aprovação signifi cava para o 
fi lho. — Podes vir. E espero que encontres o maior troféu!

— Para ti, pai. Quero encontrar um troféu para ti!
— Toli, toma conta dele. E tu, senhor, vê se obedeces ao Toli!
Todos juntos, avançaram por entre os outros cavaleiros até à pon-

ta do campo. O rei seguia à frente, com Durwin de um lado e o prín-
cipe Gerin e Toli do outro. Quando ocuparam as suas posições, o rei 
levantou a mão e o chefe da caçada tocou a trombeta.

— Para a caçada! — gritaram todos, fazendo os cavalos darem 
imediatamente um salto em frente e atravessarem a planície a galo-
par, na direção da fl oresta de Pelgrin.

O tropel dos cascos dos cavalos na planície parecia o rufar de 
um tambor. Ao passarem velozes como o vento, as pessoas soltavam 
vivas aos caçadores. Uma vez chegados aos limites exteriores do bos-
que, Quentin abrandou o passo e deixou os outros passarem-lhe à 
frente. Os que perseguiam a caça avançaram primeiro, com as lanças 
em riste, procurando pegadas entre os ramos escuros. Atrás deles se-
guiram os que buscavam troféus, e que se espalharam para continu-
arem sozinhos até aos locais secretos onde esperavam encontrar o 
seu prémio.

— De que estás à espera? — gritou Quentin para o fi lho, que he-
sitou quando chegou aos limites do bosque. — Continua!
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O jovem abanou as rédeas e «Tarky» desatou a galopar. Toli se-
guiu mesmo atrás dele.

— Ele está a crescer — disse Durwin junto ao ombro de Quentin. 
— Às vezes penso que depressa demais. — Sorriu no rasto do 

fi lho. — Olha para ele!
— Faz-me lembrar um outro jovem que conheci… foi assim há 

tanto tempo? Se não me engano, tinha uma égua castanha.
— Mas, se não me engano, não montava assim tão bem.
— Pois é! Mas tinha muita força de vontade e um coração deter-

minado.
— Quer dizer, teimoso — riu Quentin. — Como mudámos, ve-

lho amigo!
— Sim, um bocadinho… mas ainda és muito como eras dantes. 

— O eremita sacudiu as rédeas. — Anda. Vamos ver como se sai. 
Se conseguires, acompanha-me! — Com estas palavras, lançou-se a 
galope.

— Isso é maneira de falares com o teu rei, velho eremita? — gri-
tou-lhe Quentin, esporeando «Blazer» e precipitando-se para dentro 
do bosque verde e frio.

CAPÍTULO VIII

O dia está tão bonito, senhora! Não quereis ir ter com os outros 
para assistir ao festival? — perguntou Chloe, aproximando-

se silenciosamente de Esme, que olhava sem ver para a planície, 
onde tinham fl orido dezenas de tendas coloridas. — A caçada já 
começou. 

Ficaram as duas a contemplar a fi la de cavalos e cavaleiros, que 
galopavam pela planície de Askelon numa linha sinuosa e comprida. 
Passado um instante, Esme respondeu distraidamente:

— Se quiseres, podes ir, Chloe. Eu fi carei…
— Oh, vinde, senhora. Ides gostar. A sério, sei que sim.
— Ah — suspirou Esme. — Eu vou, se isso te dá prazer.
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Como o dia estava bom, decidiram ir a pé pelas ruas vazias até ao 
campo do festival. Falando deste ou daquele pormenor que notara na 
casa do Rei Dragão, e comparando-o com o que conhecia de outras 
casas reais, Chloe não se calou nem um bocadinho durante todo o 
caminho.

Esme ouvia distraidamente a sua serva e deixava-a chilrear como 
um pardal, sentindo-se satisfeita por não ter de pensar. A melanco-
lia da noite anterior voltara com a manhã. E, por mais que tentasse 
dominar-se, não conseguia libertar-se daquele estado de espírito. Por 
isso, sem esperanças de afastar o desespero que sentia e sem forças 
para o combater, entregava-se-lhe, deixando-se ir ao sabor da cor-
rente.

«O que hei de fazer?», pensava. «O que hei de fazer?»
Com a morte do marido, herdara vastas extensões de terra. Ti-

nha sob a sua proteção várias aldeias pequenas, assim como um cas-
telo e uma residência de verão, com criados, feitores e servos. O seu 
tesouro era um dos maiores de Elsendor. Mas daria tudo de bom 
grado se isso lhe garantisse nem que fosse um vislumbre de esperan-
ça de ser feliz.

— Não ponhais essa expressão tão carregada, senhora — pediu 
Chloe.

— O quê? — Esme arrancou-se aos seus pensamentos sombrios.
— Prometei-me que ides tentar ter um dia agradável. 
Esme sorriu:
— Vou tentar. Sei que não é próprio de uma dama carregar o 

cenho como um falcão. — Suspirou de novo. — Oh, Chloe, o que 
hei de fazer?

Uma vez chegadas ao local do festival, abriram caminho entre 
os pavilhões às riscas amarelas e brancas, naquela altura devassados 
pela curiosidade da populaça. Enquanto seguiam para o pavilhão do 
rei, paravam, de vez em quando, a ver os acrobatas e os malabaristas 
ou a provar os doces dos vendedores.

— Esme! Esme! — chamou uma voz. Quando se virou, viu as 
duas princesinhas correndo na sua direção. — Estamos tão contentes 
por teres vindo! Oh! — exclamou Brianna, quase sem fôlego. — Há 
tanto para ver!
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— Tanto para ver! — repetiu Elena. — Anda connosco!
— Queres ver-nos num jogo? — perguntou Brianna.
— Por favor, tens de ver! — pediu Elena.
— Gostaria muito — disse Esme.
Rápidas como gafanhotos, as raparigas precipitaram-se para 

uma enorme roda de gente, reunida em volta de um jogo da laran-
jinha.

— Ainda bem que mudaste de ideias, Esme. — Bria foi pôr-se ao 
seu lado.

Esme baixou os olhos para o chão:
— Foi ideia de Chloe… — disse ela lentamente. Bria apercebeu- 

-se do tom de desespero que tinha na voz. — Ontem à noite, devo ter 
tagarelado como uma peixeira.

— O que são umas tagarelices entre amigas? Ainda bem que con-
fi as em mim. Comigo podes falar à vontade.

Esme voltou a não falar durante algum tempo. As duas mulheres 
continuaram a caminhar lado a lado, em silêncio.

— É estranha, não é? — disse, por fi m, Esme.
— O quê?
— A vida. — Esme lançou um olhar à amiga e, depois, desviou 

rapidamente a vista. — Ainda ontem tínhamos tanto à nossa fren-
te… tantas esperanças para o futuro, tantos sonhos, tanta alegria… 
Bons tempos!

— Voltarão a ser bons tempos.
— Para os outros talvez, mas não para mim. Parece que tenho o 

destino traçado. Nunca fui…
— Todos nascemos para ser felizes, Esme, só que tu viste muita 

dor e sofrimento, e essas feridas demoram tempo a sarar. Não esperes 
que desapareçam num dia.

— Pensei que as coisas seriam diferentes ao vir para aqui, mas, 
afi nal, trouxe o sofrimento comigo.

— Então, faremos o que for possível para te libertar dele… mas 
também tens de ajudar.

— Tentarei, Bria. Tentarei… por ti.
— Por mim não, boa amiga. Por ti.

…
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Os caçadores movimentavam-se pelos caminhos cheios de mato da 
fl oresta de Pelgrin, que vibrava com as suas vozes ou com o som das 
trombetas sempre que algum animal era apanhado ou algum troféu 
encontrado. Ao atravessarem uma clareira, pela qual passava um cin-
tilante regato, Quentin e Durwin pararam para os cavalos beberem.

— Já estás cansado? — perguntou Durwin. Outros cavaleiros en-
traram no prado, pararam ao pé da água e seguiram caminho. — Te-
nho de voltar ao festival para arbitrar os jogos. — Escutando o baru-
lho que cavalos e cavaleiros faziam ao pisarem o matagal e sentindo 
o sol quente no rosto, acrescentou: — A caçada está muito boa, não 
está?

— Pois é! Não me lembro de nenhuma melhor do que esta. Mas 
vai-te embora. Eu ainda fi co mais um bocadinho. Quero ver o prín-
cipe a montar. É uma alegria olhar para ele. Vou tentar encontrá-los.

Quentin fez rodar «Blazer», começou a atravessar novamente o 
prado, acenou para Durwin e afastou-se a galopar.

Durwin dirigiu-se para o outro lado da clareira, onde havia um 
carreiro que entrava no bosque. Conhecia bem a fl oresta e descon-
fi ava que sabia onde poderia encontrar Toli e Gerin, pois vira-os se-
guindo para sul mesmo antes de entrar no prado com o rei.

«Há quanto tempo não vivo na fl oresta?», pensou. «Ah! Há tem-
po demais! Até me esqueço desta paz, deste cheirinho, desta beleza… 
Talvez eu devesse deixar o castelo e voltar para a minha antiga casa. 
Talvez. Mas fi co contente por estar onde o rei quer que eu esteja. Sim, 
fi co contente.»

Estes e outros pensamentos ocupavam-lhe o espírito enquanto 
percorria os carreiros cheios de folhas da fl oresta. As sombras ver-
des eram frias; a luz amarela do Sol penetrava por entre as abertas 
do dossel de folhas, salpicando o carreiro de luz em movimento. 
Durwin saboreava a solidão do bosque e sentia o coração erguendo-
-se nos céus como um falcão.

De repente, o ar estremeceu com um grito de espanto, um ber-
ro súbito e agudo, que se prolongou por algum tempo e que, depois, 
foi silenciado. Como a fl oresta abafou o som, Durwin não conse-
guiu distinguir a sua origem, mas pareceu-lhe que viera de muito 
próximo.
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Sem querer saber dos ramos que lhe embaraçavam o caminho, 
esporeou a sua montada. Ouviu-se outro grito, desta vez mais pró-
ximo.

Durwin atirou as rédeas para o lado e o cavalo seguiu pelo ma-
tagal. As urtigas picavam-lhe as pernas. Baixando-se para evitar os 
ramos, incitava o cavalo a andar mais depressa. Mesmo à sua frente, 
viu um movimento por entre as árvores e, por um breve instante, 
descortinou um cavalo a recuar e formas escuras, como sombras, fu-
gindo pelo bosque.

Passando as árvores, cavalgou até uma parte mais larga do car-
reiro, e viu Toli e o príncipe Gerin montados a cavalo, rodeados por 
três homens com roupas escuras e espadas curtas, tentando encur-
ralá-los. Só os faiscantes cascos de «Riv» mantinham os assaltantes à 
distância.

Sem pensar, Durwin soltou um grito e lançou-se para a frente. 
Ouvindo o seu berro, os homens viraram-se para a nova ameaça que 
caía sobre eles. O círculo desfez-se quando um dos inimigos foi ao 
encontro do eremita.

Mas antes de o homem poder levantar a espada, Toli fez girar 
«Riv», e o ombro do cavalo de guerra atirou-o ao chão. Ao cair, o 
homem gritou e os seus dois companheiros viraram-se e fugiram a 
correr, voltando a fundir-se com a fl oresta.

O homem que estava no chão olhou para cima. O medo retorcia-
-lhe o rosto enfarruscado. Tinha um golpe no lábio. Cuspindo uma 
vez, pôs-se de pé e lançou-se por entre os cavalos em direção aos 
limites do carreiro. Depois, embrenhou-se no matagal e desapareceu.

— Quem eram? — perguntou Durwin, sentindo o coração ba-
tendo-lhe depressa no peito.

— Não sei — respondeu Toli. — Parámos aqui para decidirmos 
por onde havíamos de seguir… e eles atacaram-nos num abrir e fe-
char de olhos.

— Estás bem, jovem príncipe? — indagou o eremita.
O príncipe Gerin assentiu lentamente, com os olhos muito aber-

tos.
— O que achas que queriam?
Toli semicerrou os olhos na direção dos assaltantes em fuga.
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— Isso é o que eu tenciono saber. — Lançou um olhar rápido do 
príncipe para Durwin. — Fica aqui com o Durwin. Ele tomará conta 
de ti. Volto já.

O príncipe fez menção de protestar, mas fechou a boca e obede-
ceu.

— Tem cuidado, Toli. Não tens nenhumas armas.
— Voltai já para o campo — ordenou Toli. — Eu irei lá ter con-

vosco. — Com estas palavras, embrenhou-se com «Riv» no matagal, 
atrás dos homens misteriosos.

CAPíTULO IX

—Há maldade no ar — observou Durwin em voz baixa. — 
Sinto-a. O mal ronda aqui por perto.

O príncipe Gerin fi tou intensamente o eremita. Depois, cerrou os 
dentes e olhou para a frente com uma expressão sombria. Este gesto 
fez lembrar a Durwin um outro jovem que sempre enfrentara o pe-
rigo com a mesma determinação silenciosa. Como o jovem príncipe 
era parecido com o pai!

Iam eles pelo carreiro que Toli e o príncipe tinham percorrido em 
sentido contrário, quando Durwin levantou a mão e parou.

— Escuta! — sussurrou. Puseram os dois a cabeça de lado e ou-
viram um roçagar nos arbustos que fi cavam atrás deles, ao lado do 
carreiro.

— Talvez seja o Toli — sugeriu o príncipe.
Durwin sentiu-se ainda mais rodeado pela escuridão, cuja pre-

sença e força desesperada eram quase palpáveis. Nessa altura, ocor-
reu-lhe que, havia muito tempo, já dera com uma força assim tão 
maligna… exatamente da mesma maneira.

— Temos de fugir! — murmurou asperamente. 
Gerin reagiu depressa e sem perguntas. Com um agitar de ré-

deas, os dois cavalos deram um salto em frente e começaram a per-
correr o serpenteante carreiro da fl oresta, em direção à segurança da 
planície. Mas ainda não tinham ido muito longe quando viram no 
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carreiro dois homens com as mesmas roupas escuras dos que haviam 
encontrado antes. Os homens agitaram as suas espadas em frente dos 
cavalos e gritaram com ferocidade. Os animais pararam e viraram-
se. Durwin fez girar a sua montada e Gerin imitou-o, mas, quando 
iam a retirar, apareceram mais dois bandidos no carreiro, atrás deles.

— Para ali! — gritou Durwin, apontando o matagal. O eremita 
hesitou, deixou que o príncipe passasse por ele como um relâmpago 
e lançou-se atrás dele.

Mas o pónei fi cou emaranhado nas silvas e tropeçou. O príncipe 
Gerin gritou ao deslizar pelo pescoço do cavalo. Com um grunhido, 
aterrou no chão.

— Depressa! — berrou Durwin. — Monta outra vez! Depressa! 
O rapaz pôs-se em pé de um salto e agarrou as rédeas penduradas no 
pescoço do cavalo, que tentava levantar-se. Ainda antes de o animal 
o conseguir, já o príncipe estava de novo sentado na sela.

— Foge! — gritou Durwin. — Foge!
O eremita baixou o olhar, viu várias mãos tentando chegar-lhe, 

fez das rédeas chicote e ouviu alguém praguejar. Ainda esporeou a 
montada para seguir atrás do príncipe, mas sentiu que lhe agarravam 
o braço. O cavalo cambaleou para a frente e Durwin foi atirado da 
sela, debatendo-se enquanto caía.

Aterrou de costas nos limites do carreiro. Ao ver um clarão na 
sombra e ouvir o ar assobiando por cima da sua cabeça, lutou para se 
pôr de joelhos e sentiu um golpe agudo de lado. Quando se virou e se 
atirou de costas para o carreiro, ouviu o sopro do ar por entre dentes 
cerrados e viu um arco de luz baixando sobre si. O golpe atingiu-o 
nas costas. Os seus joelhos dobraram-se e ele caiu no carreiro.

Durwin pôs a mão de lado e sentiu um calor molhado impreg-
nando-lhe o vestuário. Quando a retirou, a semiobscuridade da fl o-
resta não o impediu de ver as gotas vermelhas que dela pingavam. 
O ferimento queimava-o; as chamas percorriam-no, vindas da dor 
palpitante que sentia mesmo abaixo das costelas. Tentou levantar-se, 
mas caiu outra vez: tinha as pernas entorpecidas e insensíveis. Houve 
um movimento rápido ao lado dele, um grito na fl oresta, um pouco 
para a frente, e o estalar de ramos. Depois, outro grito mais afastado 
e o silêncio.
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O tempo enrolou-se, abrandou e pairou imóvel. A mente de 
Durwin parecia um furacão. Fora atingido por uma espada invisí-
vel. Em vez de acabarem com ele, os atacantes haviam ido atrás do 
príncipe Gerin. Tinha de avisar Toli. Mas como? Tentou gritar, mas 
o esforço que fez custou-lhe uma dor abrasadora. Tossiu e cuspiu. 
Tinha a saliva raiada de sangue.

«A ferida é grave», pensou, «mas não interessa.» Encostou-se 
para trás, ofegante. Tinha de chamar Toli. O santo eremita da fl oresta 
de Pelgrin fechou os olhos e começou a rezar:

— Deus Altíssimo, ouvi o vosso servo nesta hora de necessidade. 
Trazei o Toli até nós para nos salvar. Trazei-o depressa, antes que seja 
tarde. Salvai o príncipe. Que não lhe aconteça nada de mal… — Foi 
envolvido por uma névoa negra, que se apoderou dele. Lentamente, 
os seus lábios deixaram de se mexer. Jazia de costas na erva musgo-
sa e macia do carreiro da fl oresta, e por baixo dele ia-se espalhando 
uma feia mancha vermelha.

Quentin já passara os limites de Pelgrin e começara a atravessar a 
planície, quando hesitou. Aquilo que ouvira era um grito? Parou e 
fi cou imóvel como uma pedra.

O ar estava calmo e quente; uma brisa muito leve soprava pregui-
çosamente, levantando as folhas e a erva que o rodeavam. Ali perto, 
uma cotovia chilreava a sua canção para o Sol.

Apesar de tudo, pareceu a Quentin que o brilho dos céus dimi-
nuíra de intensidade, que uma nuvem passara em frente do Sol, ta-
pando o seu rosto por um breve instante. Depois, tudo fi cou como 
dantes, mas o rei sentiu um formigueiro que lhe alertou os sentidos 
para um perigo desconhecido.

Por isso, virou imediatamente «Blazer» para a fl oresta e, deixan-
do-se guiar pelos seus instintos, foi avançando por um carreiro que 
dava para sul, pois sentia que era dessa direção que viera o grito que 
imaginara ouvir. Os troncos das árvores, bandas de luz e sombra, 
iam-se esborratando à medida que Quentin avançava por este obs-
curo corredor de Pelgrin. Com o coração batendo-lhe fortemente no 
peito, incitava «Blazer» a andar cada vez mais depressa na direção 
que apenas os instintos lhe ditavam.
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Ao atingir uma pequena clareira, parou. À sua frente, no carreiro, 
viu uma trouxa. Era um corpo?

Quentin deslizou da sela, correu até lá, ajoelhou-se e fez rolar o 
corpo nos braços.

— Durwin!
O rosto do eremita estava da cor da cinza. Com um estremeci-

mento das pálpebras, focou o amigo com os seus olhos enevoados: 
— Ah, Quentin…
— O que aconteceu? Quem te fez isto?
— O príncipe… o teu fi lho. Levaram-no…
— Quem? Deixa-me ajudar-te…
— Não, não. Deixa-me. Vai procurar o teu fi lho. Eles foram por 

ali. — Debilmente, fez um gesto de cabeça.
— Quantos?
— Três ou quatro. Não os vi muito bem. Talvez sejam mais. O 

Toli… ah! — A dor contorceu-lhe as feições; os seus braços e pernas 
estremeceram e, depois, descontraíram.

— Cuidado. Havemos de encontrá-los. Agora, descansa — disse 
Quentin, esforçando-se por permanecer calmo.

— Sim, vou descansar. — A voz do eremita era fraca, mas os 
seus olhos fi tavam intensamente os de Quentin. — Percorremos 
juntos um longo caminho, há? — Tossiu e fechou os olhos com 
força.

— É verdade, e ainda temos outro tanto para percorrer. — Quen-
tin apertou-o com mais fi rmeza.

— Acho que o percorrerás sozinho. Mas estou satisfeito… não 
tenho medo de morrer.

— Tu não estás a morrer! — gritou Quentin desesperadamente, 
com um nó formando-se-lhe na garganta. — Vais sobreviver. Já vem 
aí quem te ajude.

— Temo que venha tarde demais. — Tornou a fi tar Quentin. 
— Não censures o Toli. A culpa não é dele.
— Não compreendo — retorquiu Quentin.
— Sê forte, Quentin. Lembra-te de que és o rei. Tens de gover-

nar o teu reino. Esta vai ser a tua prova mais amarga, o teu dia mais 
sinistro.
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— Não! — Quentin via a vida a fugir do amigo. — Tu nunca 
morrerás!

— Pois é! O espírito nunca morre… nunca. Voltaremos a encon-
trar-nos, bom amigo. Esperarei por ti. Nem dor nem medo…

— Não me deixes! — gritou Quentin.
O corpo do eremita foi atravessado por um leve estremecimen-

to e imobilizou-se. A sua respiração soltou-se num suspiro. Durwin 
morrera.

CAPÍTULO X

—Loucos! Imbecis! — praguejou Nimrood. — O que fi zestes? 
— Rodava em volta do círculo, apontando o dedo nodoso 

para os rostos sérios que tinha à frente. — Pagá-lo-eis com as vossas 
vidas!

— Só fi zemos o que nos ordenastes — disse o chefe dos guardas 
do templo. — Como havíamos de saber que ele ia deixar o príncipe? 
Eles estavam juntos.

— Silêncio! Deixai-me pensar! — Parou para fi tar furiosamente 
o príncipe Gerin, que, por sua vez, o observou com uma expressão 
de desafi o. — Mandei-vos apanhar um homem e trazeis-me um ra-
pazinho!

— Já disse que ele é o príncipe! — teimou o homem.
— Isso é verdade? — perguntou Nimrood, pousando os olhos no 

rapaz. — Como te chamas?
— Gerin — respondeu ele fi rmemente. — Quem és tu?
— Descarado! — O velho estendeu a mão e esbofeteou-o, dei-

xando-lhe uma marca vermelha na face.
— O meu pai diz-te — ameaçou o príncipe. — Solta-me.
— Não — retorquiu lentamente Nimrood, com uma ideia for-

mando-se-lhe no espírito. — Aqui está uma coisa que posso usar em 
meu favor. — Sorriu astutamente. — Claro, claro. — Deu uma risa-
dinha para si próprio e ordenou: — Trazei-o!
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Começaram a caminhar, embrenhando-se mais profundamen-
te na fl oresta. Dois homens muito grandes empurravam o príncipe 
para a frente. Quando Gerin caía de gatas, eles levantavam-no pela 
gola e tornavam a empurrá-lo. Um outro guarda conduzia «Tarky» 
pelas rédeas.

— Vós os dois — disse Nimrood, apontando para os dois ho-
mens que seguiam na retaguarda —, fi cai para trás. Se vier alguém na 
nossa peugada, acabai com ele. Ouvistes?

Os dois homens entreolharam-se com um ar preocupado, mas 
assentiram e deixaram-se fi car para trás. Dali a pouco, Nimrood, o 
príncipe e os outros estavam perdidos no meio da densa vegetação 
da fl oresta. Os dois guardas fi caram a ver os seus camaradas a desa-
parecer.

— Isto não me agrada nada — murmurou um deles para o outro. 
— Nem um bocadinho, por Ariel! Nós somos guardas do templo, e 
ele transformou-nos em raptores e assaltantes de estrada!

— Não te ouvi queixares-te — replicou o outro num tom de voz 
desagradável. — Agora que estamos metidos nisto, não temos outro 
remédio senão continuar.

— Pois sim, mas onde irá isto tudo dar? Isso é que eu gostava de 
saber. Cheira-me a morte. A morte, ouves? Isto ainda vai ser a des-
graça do templo.

— Está calado! Já temos preocupações que cheguem. Para sair-
mos disto vivos, temos de nos manter alerta e de deixar de miar 
como gatos doentes.

— Ele levou o príncipe! Por Ariel…
— Cala-te! Estamos tão metidos nisto como ele. Não vale a pena 

continuarmos a choramingar. Anda, vamos embora.
Tomando a direção seguida pelos outros, afastaram-se os dois, 

escutando nervosamente os sons da fl oresta e esperando, contra to-
das as esperanças, que ninguém fosse atrás deles.

Toli entrou no carreiro, avançou para a clareira e, ainda antes de ver 
as formas que estavam no chão, percebeu que se passava qualquer 
coisa. A terrível apreensão que se apoderou dele fez o seu coração dar 
um salto e bater-lhe fortemente dentro do peito. Desmontando rapi-
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damente, correu para o sítio onde Quentin se encontrava segurando 
o corpo de Durwin nos braços.

— Senhor! Oh! — Percebendo o que acontecera, estacou e ajoe-
lhou-se.

Quentin levantou lentamente a cabeça. Tinha o rosto molhado 
de lágrimas.

— O Durwin morreu — disse baixinho. — Morreu. Toli, eu… 
— A voz tremeu-lhe e ele tornou a cingir o corpo, com os ombros 
sacudidos pelos soluços que o assolavam.

Toli sentiu-se como se lhe tivessem cortado o coração ao meio. 
Sentando-se nos calcanhares, ergueu o rosto para o céu, cuja tona-
lidade azul-clara se via por entre as árvores. Dali a pouco, ouviu-se 
na clareira verde e calma o delicado som da voz de Toli, entoando o 
antigo cântico jher para os mortos:

Whinoek brea faro lleani, 
Fallei sensi nessina wea.

As palavras eram simples, e Quentin percebia-as. Toli cantava: 
«Pai da Vida, recebei o nosso irmão. Dai-lhe a paz na vossa morada.»

Para o delicado povo jher, que não tinha nenhuma habitação 
permanente e que vagueava pelas fl orestas do norte, a morada de 
Whinoek signifi cava alegria, segurança, paz e conforto eterno, o que 
representava a satisfação do seu maior desejo.

Passado algum tempo, a canção acabou e desvaneceu-se doce-
mente no ar. Quentin pousou cuidadosamente o corpo do eremita 
no chão e, com a ajuda de Toli, arranjou-lhe os braços e as pernas, 
afastou uma madeixa de cabelo do rosto largo do homem que amara 
e beijou-lhe delicadamente a testa alta. Depois, levantou-se devagar.

— Hão de amaldiçoar o dia em que nasceram — murmurou. — 
Vou atrás deles.

— Não, deixa-me ir a mim. Eu…
— Eu vou. Vai ao castelo buscar um ataúde e, depois, leva-o para 

lá. Irei ter contigo quando encontrar o meu fi lho.
— Mas… — objetou Toli, levantando-se e aproximando-se do 

rei.
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— É tudo — cortou Quentin friamente. — Faz o que te digo. 
Quando acabares, e se eu ainda não tiver voltado, vai atrás de mim 
com alguns cavaleiros.

— O que vais fazer? — Toli estava assustado com a expressão do 
seu amo.

— Vou buscar o príncipe. — Com estas palavras, virou-se e en-
caminhou-se para o local onde «Blazer» esperava pacientemente. Pe-
gando nas rédeas, saltou para a sela e olhou novamente para o corpo 
do eremita, estendido no chão. — Adeus, velho amigo — disse sim-
plesmente, erguendo a mão devagar, numa saudação fi nal. Depois, 
afastou-se.

— Porque se demorarão tanto? — interrogou-se Bria em voz alta. — 
Já deviam ter regressado.

Esme, sentada ao lado da rainha no pavilhão real, esticou o pes-
coço e olhou para a fl oresta:

— Não vejo vir ninguém. Mas sabes como são os homens e as 
suas caçadas. Não me admirava nada que se tivessem entusiasmado 
e esquecido do resto.

— Tens razão. De certeza que foi isso que aconteceu. — Apesar 
destas palavras, Bria, no seu íntimo, estava pouco convencida. Mas 
virou outra vez o olhar para os usuais pantomineiros que atuavam à 
sua frente e cujos fatos brilhantes cintilavam ao sol.

As duas princesinhas soltavam risadas e batiam palmas de alegria. 
Bria tentou mostrar interesse pela atuação, mas, de vez em quando, 
ao ver que Quentin, Durwin e os outros não regressavam, os seus 
olhos desviavam-se para a fl oresta. Mas, como nunca descortinava 
ninguém, acabou por se obrigar a concentrar-se no espetáculo.

— Olha! — sussurrou Esme. — Um cavaleiro!
A rainha levantou os olhos e fi tou o ponto indicado por Esme, 

conseguindo distinguir apenas a forma de um cavaleiro atravessando 
a planície.

— Oh! Só um! — Uma seta de temor trespassou-lhe o coração. 
— Aconteceu alguma coisa!

— Não sabemos — retorquiu Esme, dando pouca importância 
ao assunto. — Vamos esperar até ouvirmos o que ele tem para nos 
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dizer. Talvez seja só um mensageiro a informarnos de que o rei se 
atrasou… coisa que já sabemos. — Riu-se, mas sem qualquer alegria 
na voz.

— Quem é? Consegues ver? — Bria levantou-se.
— Não, ainda não.
Esperaram. A tensão esticou-se como a corda de um arco.
Enquanto o cavaleiro se aproximava, a rainha Bria retorcia nas 

mãos a parte da frente do vestido.
— É o Toli! — gritou Esme.
— Pois é, estou a vê-lo! — Bria afastou-se da sua cadeira. — 

Anda! Não aguento mais tempo aqui. Ficai com a Chloe — disse às 
fi lhas. — Volto já

— Eu olharei por elas, senhora — respondeu Chloe.
As duas mulheres precipitaram-se para o campo, espalhando os 

atores, que se afastaram para as deixar passar e que, depois, continu-
aram a sua atuação.

Encontraram-se com Toli nos limites do recinto das festividades. 
— O que foi? — perguntou a rainha, cuja intuição já lhe dava a 

pior resposta possível.
Toli fi tou-a com gravidade. Não olhou para Esme. Bria sentiu 

uma fi na lâmina de terror deslizando-lhe por entre as costelas.
— O rei… — murmurou. — O rei não…
Toli pegou na mão da rainha.
— Senhora, o rei está bem — disse suavemente, perscrutando- 

-lhe o olhar em busca de força para continuar.
— Sim, diz. — Bria fi tou-o com fi rmeza.
— O Durwin morreu.
— Como? — arquejou Bria.
— Uns raptores assaltaram-nos na fl oresta. Ele morreu a proteger 

o príncipe.
— E o príncipe? Está são e salvo? — indagou Esme.
— Desapareceu. Levaram o príncipe…
— Não! — murmurou Bria. O som das vozes e o tinido dos gui-

zos que os rodeavam desvaneceu-se, dando à rainha, que cambaleou 
sob a força de um golpe mortal, a sensação de que o mundo se esbor-
ratava perante os seus olhos.
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— Onde está o rei? — perguntou Esme, esforçando-se por man-
ter a voz fi rme.

— Estava com o Durwin quando o encontrei. Foi atrás do prín-
cipe. — Lançou um olhar breve a Esme, como se reparasse nela pela 
primeira vez. — Venho buscar um ataúde para trazer o Durwin para 
o castelo e depois regressarei com alguns cavaleiros para junto do rei.

— Nós trataremos do ataúde. Tu tens de ir imediatamente reunir 
os cavaleiros, como o rei ordenou. Vai depressa.

Toli hesitou, pois não tinham sido aquelas as instruções do rei. 
Bria voltou a si:
— Concordo. Não desperdices nem um momento. Vai. — Bria 

pousou-lhe a mão no braço. — Vai depressa, por favor.
Toli continuou hesitante:
— Eu devia ter lá estado — disse. — Nunca devia tê-los deixado 

sozinhos.
— Não — retorquiu Esme. — Não há tempo. O que está feito está 

feito.
— Vai. Ele precisará de ti com ele — acrescentou Bria.
— Muito bem. O Durwin está numa clareira do carreiro que vai 

para sul. Mandarei alguém para vos guiar. — Toli inclinou a cabeça, 
voltou a montar e partiu outra vez para a fl oresta, onde poderia en-
contrar os cavaleiros de que precisava, pois estavam quase todos na 
caçada.

Bria virou-se para a amiga e tentou falar, mas da sua boca não lhe 
saiu qualquer palavra.

Esme passou-lhe um braço à volta dos ombros.
— Anda. Há muito que fazer. Temos muito com que nos preo-

cupar enquanto esperamos. E rezemos para que a espera não seja 
muito longa.

— É verdade, temos de rezar pelo Quentin e pelo Gerin, que bem 
precisarão das nossas orações.
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CAPÍTULO XI

Uma vez em Pelgrin, Toli meteu pelo primeiro carreiro que ia 
dar ao coração da fl oresta. Os caçadores tinham-se embre-

nhado no bosque e haviam-se dispersado muito. Para encontrar 
pistas ao longo do carreiro e ouvir os sons produzidos pelos ca-
çadores, Toli teria de manter os olhos e os ouvidos alerta. Quan-
do chegou a um local onde um regatozinho cantava por entre os 
grandes troncos de carvalhos antigos, viu, nas suas margens, vá-
rias pegadas de cascos, as quais indicavam que numerosos cava-
los haviam ali parado para beber, antes de prosseguirem caminho. 
Sem pensar duas vezes, saltou o regato e embrenhou-se na fl oresta 
atrás deles.

Dali a pouco, foi recompensado com o som de uma trombeta. A 
nota longa e límpida chegou de longe, mas, como permaneceu uns 
instantes no ar, deu a Toli as indicações de que ele precisava. Alerta a 
todos os sinais indicativos da passagem dos caçadores, Toli seguiu-os 
sem hesitar, através do matagal denso e emaranhado. «Riv» avançava 
de cabeça baixa e orelhas puxadas para trás. O cavalo, que respondia 
sempre até à mais subtil das ordens do seu dono, passava como um 
jogo de luz e sombra por entre as árvores e os ramos estendidos no 
caminho.

De súbito, Toli ouviu vozes um pouco à frente e deu uma palma-
da na garupa de «Riv», que saltou um tronco caído e foi aterrar no 
meio de um carreiro muito usado.

— Eh! — gritou um dos homens ao ver Toli. — O Toli! Olhai! — 
Os que estavam com ele levantaram a cabeça. Eram quatro: Galen, 
Bossit, Hedric e Dareth. Estavam a esquartejar um javali que tinham 
acabado de matar. Toli deu graças ao Altíssimo por encontrar estes 
homens valentes e corajosos em primeiro lugar.

— Meu senhor Galen… meus senhores… — saudou Toli, pu-
xando as rédeas de «Riv», que relinchou alto. Quando os outros vi-
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ram os fl ancos do animal cobertos de espuma, perceberam que Toli 
tinha alguma missão urgente.

— O que se passa, senhor? — perguntou Bossit. Uma expressão 
de preocupação toldava-lhe as feições.

— O ministro do rei foi abatido e o príncipe raptado — disse Toli, 
quase sem fôlego, devido à cavalgada que fi zera.

— Pelos deuses! — explodiu Hedric, pondo-se em pé de um sal-
to. — Como?

— Quando?
Toli inspirou profundamente:
— Fomos atacados pelos assassinos no bosque, não muito longe 

daqui… mesmo há bocadinho. Eu fui atrás deles, mas eles recuaram 
e caíram sobre o príncipe. O Durwin tombou ao querer protegê-lo.

— O eremita morto? O herdeiro desaparecido? — Entreolha-
ram-se sombriamente.

— Montai imediatamente e vinde comigo — continuou Toli.
— Vamos ter com o rei, que segue no seu encalço.
— Por Zoar, esses patifes pagarão caro este ultraje! — jurou Ga-

len. — Estamos às tuas ordens, senhor!
Com estas palavras, os cavaleiros abandonaram a sua presa, mon-

taram os seus cavalos e fi zeram fi la atrás de Toli, que avançou até ao 
sítio onde enfrentara os assaltantes. Seguindo-o o mais depressa que 
podiam, chegaram, por fi m, à clareira, onde reinava a tranquilidade 
e a frescura. Borboletas amarelas esvoaçavam por entre as folhas, en-
trando e saindo de raios de luz que caíam obliquamente através das 
árvores. Um tordo cantava nas copas altas, lançando para o ar um 
som límpido, líquido e cristalino, impregnado de pureza e doçura.

A clareira parecia encantada, e ninguém se atrevia a quebrar o 
feitiço daquele lugar.

Durwin ainda jazia onde o tinham deixado. Achava-se tão imó-
vel e tranquilo que parecia estar apenas adormecido. A estranheza da 
cena fez com que, ao princípio, ninguém falasse.

O eremita jazia morto, mas parecia tão em paz que os que o olha-
vam só conseguiam fi tá-lo com temor. A sua presença fazia-se sentir 
fortemente; cada um deles teve a sensação de ser tocado por Durwin.

— Devia fi car alguém com ele — disse Bossit. — Eu fi co.
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— Não — replicou Toli em voz baixa. — Ele está em segurança 
aqui na fl oresta. Agora, já nada lhe pode fazer mal. Vai ao castelo e 
indica o caminho aos outros. A rainha traz um ataúde. Trata de tudo.

— Como queiras, senhor. — E partiu imediatamente.
— O rei foi para sul — indicou Toli, virando «Riv» e tomando o 

carreiro que ia nessa direção. Os outros cavaleiros seguiram-no sem 
uma palavra.

Quentin passou a pente fi no uma vasta extensão da fl oresta, primeiro 
avançando por um caminho durante meia légua ou mais e, depois, 
virando para outro. Mas, apesar do seu cuidado e vigilância, não con-
seguiu descobrir nenhum sinal dos assassinos em fuga.

No entanto, continuava a avançar sempre para sul, pois, embora 
soubesse muito bem que os raptores podiam ter tomado outra dire-
ção, tinha o pressentimento de que fora aquela a que eles haviam es-
colhido. A fl oresta era imensa; para a cobrir toda, seriam necessárias 
dezenas de homens e muitos meses de buscas diligentes. Enquanto 
cavalgava, Quentin tentava dominar a crescente sensação de futili-
dade e desespero que o invadia e crescia dentro dele como um caldo 
preto e nojento fervendo ao lume.

Parava periodicamente para se pôr à escuta, mas só detetava os 
sons normais e preguiçosos do bosque. Depois, continuava.

De repente, sem qualquer aviso, «Blazer» desceu uma encosta 
curta e inclinada, e Quentin encontrou-se na estrada que ia para sul, 
na direção de Hinsenby, e que, depois, curvava para sudoeste ao lon-
go da costa. Por um momento, deixou-se fi car imóvel na sela, pers-
crutando ambos os lados da estrada. Como não viu nada de extraor-
dinário, virou-se mais uma vez para sul e prosseguiu a sua jornada.

Um pouco mais à frente, chegou a um valezinho arborizado, 
onde a estrada mergulhava de encontro às margens rochosas de um 
ribeiro. Foi aqui que encontrou a sua primeira pista: na poeira da 
estrada, junto às margens do ribeiro, descobriu várias pegadas feitas 
por homens e pelos cascos de um cavalo.

As pegadas pertenciam a alguém que saíra da fl oresta naquele 
ponto, depois de ter seguido o ribeiro até este se encontrar com a 
estrada. Havia mais pegadas do outro lado do regato. «Blazer» cha-



70  

pinhou na água e Quentin inclinou-se na sela para as examinar. Era 
difícil saber qualquer coisa a partir daquelas pegadas, pois havia mais 
ao longo da estrada.

«A caçada!», pensou Quentin. «Como sou tolo! Todas estas pe-
gadas pertencem às pessoas que foram ao festival.» De repente, a sua 
esperança, que renascera tão depressa, morreu imediatamente. Mas 
não inteiramente. De todas as marcas impressas na poeira, só umas 
poucas se dirigiam para sul. As outras apontavam para norte, na di-
reção de Askelon.

Agarrando-se a uma prova tão ténue, Quentin voltou a incitar o 
robusto «Blazer» a prosseguir. Enquanto o cavalo voava pela estrada 
larga, o rei procurava quaisquer sinais da passagem do seu fi lho.

— Escuta! — disse um guarda do templo para o outro. — Vem aí 
alguém.

Pararam os dois a examinar a parte da estrada que tinham dei-
xado para trás e ouviram o tilintar de pequenos guizos… dos que os 
cavalos usavam nos arreios.

— Sai da estrada. Se pararem, puxa da espada e está a postos — 
ordenou o primeiro guarda.

— Mas… — protestou o outro. As mãos tremiam-lhe ao tocar na 
arma que tinha escondida de lado, por baixo da capa.

— Depressa! Eu fi carei aqui e tentarei desviar-lhes a atenção.
— Porque fomos escolhidos para esta amaldiçoada tarefa? — res-

mungou o outro.
— Faz o que te digo! Depressa! Eles estão quase aqui!
O assustado guarda lançou um olhar sombrio ao camarada e 

desapareceu no matagal que crescia ao lado da estrada. Dali a pou-
co, o primeiro guarda viu cavaleiro e cavalo aproximando-se rapi-
damente.

— Tu aí! — gritou Quentin. O nervoso cúmplice virou-se e pes-
tanejou, fi ngindo não saber bem se era a ele que se dirigiam, e deu 
com os olhos no alfi nete de ouro trabalhado que prendia a capa do 
cavaleiro: um terrível dragão serpenteante, o brasão real.

Ao reconhecer Quentin, o homem foi percorrido por um arrepio 
e a cor esvaiu-se-lhe do rosto.
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— Com que então, conheces o teu rei, não é?
O homem humedeceu os lábios e retorquiu:
— Estou às vossas ordens, Majestade. — Os seus olhos esquiva-

vam-se constantemente.
— Há quanto tempo estás nesta estrada? — inquiriu Quentin.
— Bem, nós… eu… há pouco… quer dizer… 
— Para onde vais?
— Para Hinsenby, Majestade.
— Vais sozinho? — Quentin bem via que o homem estava afl ito 

com as suas perguntas.
— Vou, Majestade. — Os olhos do homem voltaram a esqui-

var-se.
— Viste alguém no caminho?
Depois de pensar por um momento, o homem replicou:
— Vi. Ainda há pouco. Ali atrás, ao pé do ribeiro. Um grupo de 

viandantes. Suponho que eram mercadores.
— Quantos eram?
— Cinco ou seis. Pareceu-me que iam para Askelon.
Quentin virou-se na sela e olhou para trás. Não, as pegadas apon-

tavam para o outro lado. Nessa altura, viu as marcas que se afastavam 
da estrada. Voltou-se novamente para o homem, mesmo a tempo de 
o ver olhar rapidamente para o lado.

— Mercadores?
— Suponho que sim, Majestade.
— E tu também és mercador? — perguntou o rei com um ar des-

confi ado.
— Eu sou… — o homem hesitou — peregrino, Majestade.
— Dizes que iam para Askelon? Ia algum rapaz com eles? Um 

rapaz a cavalo?
O falso peregrino abriu a boca, mas as palavras colaram-se-lhe à 

língua.
— Responde depressa, amigo! Tens uns modos muito estra-

nhos. 
O viandante corou:
— Não, não ia nenhum rapaz com eles. Eu, pelo menos, não vi 

nada.
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— Mentiroso! — gritou Quentin, carregando furiosamente o ce-
nho. — Perto da água, vi pegadas de cavalo que continuam nesta 
direção.

O guarda do templo olhou muito sério para o rei e não disse nada.
— Mentir ao rei é uma ofensa grave — continuou Quentin, em 

voz tensa mas controlada. — Vou dar-te mais uma oportunidade. 
Para onde é que eles foram?

— Não sei, Majestade. Por favor… não é…
— Estás conluiado com eles? — berrou Quentin. — Responde!
Nesse momento, ouviu-se um roçagar entre os arbustos que cres-

ciam à beira da estrada. Quentin voltou-se na altura em que outro 
homem, vestido como o primeiro, com uma túnica escura e uma 
capa comprida, apesar do calor que fazia, saltou do seu esconderijo, 
de espada na mão. Este segundo homem, com os olhos abertos de 
terror, precipitou-se desajeitadamente para a frente, gritando:

— Ataca!
Quentin virou-se e viu uma lâmina na mão do primeiro pere-

grino.
A Zhaligkeer cantou ao ser desembainhada. A sua lâmina com-

prida luziu com o brilho frio que lhe vinha do intenso fogo interior. 
Quentin fez girar a temível espada por cima da cabeça.

— Vós matastes o Durwin! — berrou.
Os dois homens viram a terrível espada e recuaram assustados. 
— Assassinos! — gritou Quentin. — Cobardes!
— Piedade! — implorou o primeiro assaltante. — Piedade… 

suplico-vos!
A cólera atravessou o espírito de Quentin como metal derretido; 

a sua fúria selvagem invadiu-o com uma força cega.
— Piedade? — gritou. — Serei tão piedoso convosco como vós 

fostes com o Durwin!
Antes de o homem ter tempo para se virar e fugir, a Brilhante 

silvou no ar e descreveu para baixo um cintilante arco mortal. O as-
sassino em potência levantou rapidamente a espada acima da cabeça, 
na tentativa de aparar o golpe, mas a lâmina estilhaçou-se na sua mão 
e os pedaços caíram ao chão. Com o som de uma morte certa asso-
biando atrás de si, o homem guinchou e caiu de joelhos.
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— Piedade! — gritou. — Perdoai-me! — A brilhante Zhaligkeer 
encheu-lhe os olhos horrorizados com a sua luz etérea e ele pôs as 
mãos à frente do rosto. O golpe atingiu-o na nuca, interrompendo-
lhe o último grito de remorsos. O homem caiu para a frente. Já estava 
morto ao tocar no chão da estrada.

Um fi no fi o vermelho escorria pela lâmina da Zhaligkeer. Quen-
tin rodou na sela para encarar o segundo vilão, que atirou a arma 
para o chão e mergulhou de cabeça nos arbustos, desaparecendo na 
fl oresta.

A raiva que queimara tanto as veias de Quentin desapareceu tão 
depressa como se incendiara. O rei contemplou o desgraçado morto 
na poeira, depois a espada que tinha na mão, e o coração gelou-lhe 
dentro do peito. A temível lâmina da Zhaligkeer, que mostrava um 
brilho baço à luz desvanecente do fi m da tarde, parecia agora feita de 
um qualquer metal vulgar. A viva chama branca da Brilhante desa-
parecera.

CAPÍTULO XII

Em silêncio, as mulheres entraram na clareira, que pouco mais 
era do que um sítio onde o carreiro se alargava. Esme e Bria 

saltaram dos seus cavalos. Bossit mandou parar a pequena carroça 
de duas rodas que transportava o ataúde. Ao imobilizarem-se, as 
rodas de madeira chiaram, produzindo o único som que se ouvia 
naquele lugar.

— Oh! — arquejou Bria ao ver o amado eremita. Avançando de-
vagar mas com fi rmeza, a rainha ajoelhou ao lado do corpo. As lágri-
mas começaram a correr-lhe silenciosamente.

Esme aproximou-se e passou o braço à volta dos seus ombros. 
— Adeus, doce amigo — murmurou Bria, estendendo os dedos 

para tocar nas mãos cruzadas e já frias de Durwin. Depois, virou-se 
para Bossit, respeitosamente de pé ali perto. — A minha mãe está à 
espera. Vamos levá-lo.
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Bossit fez um sinal de cabeça ao condutor da carroça, e os dois 
homens içaram o corpo para o ataúde.

Quando soubera da tragédia, Alinea não dissera nada, mas fi -
cara com as mãos a tremer. Depois, quando falara, fi zera-o em voz 
baixa mas fi rme: já dominara a dor ou, pelo menos, pusera-a de 
lado.

— Sim — dissera. — Tendes de ir buscá-lo imediatamente. Levai-
-o para os seus aposentos. Prepararemos lá o corpo. Esperarei o vos-
so regresso e, enquanto espero, rezarei… pelo príncipe Gerin, claro, 
mas também pelo Quentin e por todos nós. Agora, ide, e que o Altís-
simo vos acompanhe.

Esme fi cara maravilhada com a força e a serenidade da rainha-
mãe, que acalmara os que a rodeavam, consolando-os da dor daque-
la notícia tão amarga, e recordara um outro dia sombrio: o dia em 
que Eskevar tombara na batalha. Uns dias depois do funeral do rei, 
Esme perguntara à rainha como conseguira manter-se tão forte, con-
solando os que a rodeavam, sem parecer precisar ela própria de ser 
consolada.

— Não, eu não sou forte — dissera-lhe Alinea. Encontravam-se 
sentadas no jardim, entre as primaveras. Também estava lá Durwin, 
que fora a companhia constante da rainha durante aqueles dias atri-
bulados. — Embora seja verdade que o sofrimento não me é estra-
nho, ninguém faz amizade com a dor. Mas aqui o Durwin mostrou-
-me o caminho da esperança. Esta esperança que trago dentro de 
mim torna-me o fardo mais leve e ajuda-me a consolar os que não a 
têm.

— Então, dizei-me, senhora, que quero saber: como poderei ob-
ter essa vossa esperança? Onde posso encontrá-la? — perguntara 
Esme, que ainda se lembrava das palavras de Alinea.

Mas também se lembrava das de Durwin:
— A esperança que procuras nasce da fé no Altíssimo, no Deus 

Único e Verdadeiro — afi rmara ele. — Procura-o e encontrá-lo-ás. 
Ele está sempre de mão estendida para os que desejam conhecê-lo 
verdadeiramente.

— O que tenho de fazer? Onde é o seu templo?
Durwin rira-se:
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— Ele não é como os outros deuses. Não tem nenhum templo e 
não aceita oferendas de prata ou de ouro nem sacrifícios de criaturas 
indefesas.

— Não? — Esme fi cou muito admirada.
— Não. — Durwin rira-se outra vez. — Ele quer-te a ti. A ti toda, 

de alma e coração. Quer o teu amor, a tua adoração, tudo… não se 
contentará com menos.

— Serves um deus muito exigente, eremita.
— É como dizes: ele é exigente. Mas as bênçãos que concede aos 

que dele se aproximam não têm preço. O que ele dá é nada menos 
do que a vida.

Nessa altura, Esme refl etira muito naquelas palavras, que lhe ti-
nham parecido estranhas e completamente diferentes das que algu-
ma vez ouvira da boca de um sacerdote. Lembrava-se bem de como 
o coração lhe batera dentro do peito ao ouvir o eremita falar. «Ah!», 
pensou, «mas eu era mais nova. Tão nova! No entanto, queria acre-
ditar na verdade das palavras do Durwin. Querer acreditar será o 
mesmo que acreditar? Apesar de tudo, o tempo passou e, até hoje, 
nunca mais pensei nisso. Porquê agora? Será tarde demais?»

Esme despertou do seu devaneio e deu com os olhos de Bria, que 
a observava.

— Estás perdida nos teus pensamentos — disse Bria. Tinham 
chegado aos limites da fl oresta e estavam a começar a atravessar a 
planície, Askelon cintilava à luz do solpoente, lançando uma grande 
sombra na sua direção.

— Estava a pensar noutra altura também muito triste — replicou 
Esme. — Na morte do rei Eskevar.

— Tenho pensado muitas vezes nesse dia horrível. Quando o 
Gerin nasceu, como desejei que ele pudesse ver o neto! Sei que teria 
fi cado muito orgulhoso. Tanto como se visse as netas. — Fez um 
esgar de angústia. — Oh, Esme! Tiraram-me o meu fi lho! O que 
hei de fazer?

— O rei anda à procura dele e o Toli vai ajudá-lo. Eles encontrá- 
-lo-ão e trá-lo-ão são e salvo.

— É tão pequeno! Tenho medo que lhe… — Não conseguiu 
completar a frase.
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— Não penses nisso! Ninguém se atreveria a fazer mal ao prín-
cipe. Ninguém. Ele está bem. — Esme afi velou um sorriso forçado. 
— Claro que não serias uma mãe a sério se não te preocupasses com 
o teu fi lho, mas o Quentin vai encontrá-lo.

Bria assentiu com a cabeça. Passado algum tempo, disse:
— Ainda bem que estás aqui, Esme. Vou precisar de uma boa 

amiga durante os dias que se avizinham.
— Serei sempre tua amiga.
Percorreram em silêncio o resto do caminho até ao castelo, cada 

uma perdida nos seus próprios pensamentos, mas sempre sentindo 
o calor da presença da outra.

Espantado, Quentin pestanejou para a espada que tinha na mão. Bas-
tara um golpe impiedoso para o fogo da lâmina de lanthanil branco 
se extinguir. O terrível signifi cado do que acontecera atingiu-o como 
um relâmpago. E, mais uma vez, ouviu as palavras proferidas na al-
tura da unção da espada:

«Nunca por maldade, nunca por ódio, nunca em prol do 
mal será esta lâmina erguida, mas na retidão e na justiça 
brilhará para sempre.»

Era a promessa da Brilhante e ele, num clarão de fúria e ódio, 
quebrara esse voto. E, ao quebrá-lo, o Altíssimo retirara dele a sua 
mão. Sentia-se esmagado pelas dimensões do seu crime.

— Não! — gritou. A sua própria voz, que o condenava, soou-lhe 
a falso.

A força escapou-lhe do braço e largou a espada. A lâmina girou 
e caiu na poeira da estrada, a menos de um passo do corpo do mise-
rável que matara.

Assassino!, gritou-lhe a voz do morto. Assassino! Depois, vozes 
acusadoras ecoaram na fl oresta. O rei é um assassino! Faltou à sua 
palavra! Assassino! Onde está agora o teu Altíssimo? Assassino! Para 
não ouvir as vozes, Quentin tapou os ouvidos com as mãos, mas elas 
tinham-lhe entrado dentro da cabeça. Não conseguia calá-las. Hor-
rorizado, contemplou a Brilhante, caída na poeira, e o corpo enro-
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lado que jazia ao seu lado. A repulsa deu-lhe volta ao estômago; um 
espasmo fê-lo balançar para trás na sela.

— Não! — gritou novamente, no mais completo desespero. — 
Não!

Depois, fez «Blazer» virar-se, enterrou profundamente as esporas 
nos fl ancos do cavalo e afastou-se a galopar.

— O que é aquilo ali à frente? — perguntou Galen.
Toli levantou rapidamente os olhos. Tinham parado no regato, 

para os cavalos beberem um pouco de água antes de prosseguirem. 
De modo a ver melhor o sítio para onde o cavaleiro apontava, semi-
cerrou os olhos.

Com a sua visão de águia, reconheceu uma forma vagamente hu-
mana.

— É um corpo — disse, subindo para a sela.
Quando os outros lá chegaram, Toli já se achava debruçado so-

bre o cadáver. Ao virá-lo, a cabeça tombou obscenamente: fora qua-
se decepada ao nível dos ombros. Os pedaços da espada do homem 
encontravam-se por baixo dele.

— Quem lhe deu um golpe assim queria vê-lo mesmo morto — 
comentou Galen.

— Quem teria sido? — indagou Dareth. — Nesta fl oresta não há 
ladrões.

— Nem os salteadores lhe teriam feito nada. Não vedes como 
está vestido? — replicou Hedric. — Se calhar, houve alguma rixa en-
tre ladrões.

— Ou raptores — disse Toli lentamente. — Se não me engano, 
ainda hoje encontrei este homem na fl oresta. Ou um outro muito 
parecido com ele.

— Mas matá-lo na estrada… porquê? — Dareth abanou a cabe-
ça. — Não faz sentido. Deviam saber que havíamos de encontrá-lo.

Toli fez uma busca rápida na zona mais próxima, vasculhando 
as marcas confusas impressas na poeira, em busca de uma pista 
que lhe dissesse o que acontecera. Mas não ganhou muito com os 
seus esforços. Havia muitas pegadas, o que tornava impossível di-
zer quantos homens tinham passado ali e quem ia a cavalo ou a pé. 
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No entanto, contou as pegadas de, pelo menos, dois cavalos. Apa-
rentemente, um dos cavaleiros tomara parte na luta que acabara 
com a vida do raptor. 

— Parece-me que o rei passou por aqui — observou Toli, olhan-
do para sul.

— Achais que este infeliz atacou o rei? — perguntou Galen com 
incredulidade. — Devia ter alguma razão para isso, mas foi um mau 
passo que deu.

Toli assentiu pensativamente e lançou um olhar para o céu. O Sol 
projetava sombras compridas através da estrada:

— Temos de o enterrar depressa. Já estamos a fi car sem luz e que-
ro avançar o mais possível.

A um sinal de Toli, os cavaleiros começaram a abrir um buraco 
pouco profundo nos arbustos que ladeavam a estrada, servindo-se, 
para isso, das suas espadas. Toli e Galen examinaram as roupas da 
vítima, em busca de alguma pista que lhes dissesse quem era ou de 
onde viera.

Depois de enterrarem o cadáver, partiram novamente os qua-
tro. O Sol ia muito baixo e as primeiras estrelas já piscavam no céu. 
Quando escureceu, o ar arrefeceu muito. No entanto, sem ligarem ao 
cansaço nem à fome que começava a roer atrás das fi velas dos seus 
cintos, os cavaleiros seguiram em frente.

«De certeza que o Quentin esteve lá atrás», ia pensando Toli en-
quanto cavalgava. «Senti-o. Mas também senti outra coisa. Uma coi-
sa muito poderosa… mais poderosa do que a morte daquele infeliz. 
Mas o quê? O que seria?»

CAPÍTULO XIII

—Olha, «Tip» — disse o homenzinho redondo —, um sítio 
bom para descansares os ossos, vês? Ou andamos ainda 

mais um bocadinho?
A cadela olhou para o dono e abanou a cauda.
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— Pronto, está bem. Hoje já andámos muito. Não vale a pena 
afastarmo-nos muito da estrada. Tens razão. Com um tinido e um 
bater de latas, Pym, o amolador, começou a desembaraçar-se dos 
seus fardos, largando os pacotes, sacos, potes, panelas e ferramentas 
várias que carregava às costas.

Mas pousou um dos pacotes cuidadosamente no chão e encos-
tou-o direito a uma pedra. Depois, com os olhos vivos cintilando de 
alegria e esfregando as mãos de satisfação, disse:

— Agora, «Tipper», vamos arranjar lenha! — Bateu palmas. — É 
disso que precisamos, não? Daqui a pouco escurece. Vamos buscar 
lenha para fazer uma fogueira.

Dali a pouco, o pequeno amolador e a cadela estavam enroscados 
à frente de um lume acolhedor, comendo a sua sopa e observando as 
estrelas que surgiam no céu à medida que a noite se instalava pacifi -
camente sobre a terra. De vez em quando, o homem olhava furtiva-
mente para o pacote esguio, embrulhado em trapos, que encostara à 
pedra.

— Vês aquilo, «Tip»? É a nossa fortuna — dizia, soltando uma 
risadinha para si próprio.

Quando acabaram de comer o caldo, rapando o último restinho 
com pedaços de pão seco, o amolador pegou no pacote e pousou-o 
sobre os joelhos.

— Olha, «Tip». O velho Pym encontrou a nossa fortuna. É verda-
de. Eu bem te disse que havia de encontrar. Olha, olha!

Com os dedos a tremer, afastou cuidadosamente os trapos. A 
luz bruxuleante da fogueira revelou uma grande espada, comprida e 
fi na, cuja superfície macia e imaculada se afunilava até formar uma 
ponta mortal. O punho brilhava como se tivesse sido talhado de uma 
pedra preciosa.

— É uma beleza — disse em voz baixa e respeitosa. — Não é uma 
espada vulgar, ai isso é que não. Aqui o Pym bem vê que não. Sabes, 
sei um bocadinho de espadas, e aposto que esta é de rei. Ai é, é. — 
Os seus dedos contornaram a fi na lâmina, mal ousando tocar-lhe. À 
vista da arma, os seus olhos encheram-se de admiração.

A grande cadela preta observava o dono com a cabeça pousada 
nas patas, escutando o som da sua voz.
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— Esta espada é mesmo uma beleza — continuou ele. — Não 
foi feita para mãos vulgares. Há de haver alguém que dê bom ouro 
por ela… uma fortuna, sabes. O que eu pedir. Olha, «Tip», vamos 
ter que chegue para comprarmos uma carroça. Ah!, e outra pedra de 
amolar… redonda e com pedal. Assim, posso amolar facas, tesouras, 
arados e… e tudo o que precisar de ser amolado. Posso, posso, «Tip». 
Era a nossa fortuna!

O amolador contemplou a espada com satisfação, ainda sem 
acreditar bem na sorte que tivera. Depois, ao lembrar-se de como 
encontrara a espada, foi percorrido por um arrepio.

— Tive pena do corpo, «Tip». Muita pena. Mas não tive nada a 
ver com isso. Já o encontrei assim… na estrada. Pareceu-me que não 
estava morto há muito tempo. Tu viste-o primeiro, não foi, «Tip»? 
Pois foi. Quando rosnaste, percebi logo que se passava alguma coisa. 
Tu não rosnas sem razão, e aquilo era mesmo razão que chegasse. 
Um homem morto na estrada. Terrível! Com a cabeça quase cortada 
e esta… esta espada no chão ao seu lado. — Pegando na espada com 
a mão, avaliou-lhe a força. O seu rosto luziu de admiração.

— O velho Pym sabe o que é um trabalho de mestre. Há de haver 
alguém a dar bom ouro por isto… o que eu pedir. O sufi ciente para 
uma carroça e uma pedra de amolar.

De repente, ocorreu-lhe um pensamento. E se o homem morto 
na estrada fosse o proprietário da espada? Nesse caso, quem lhe daria 
o ouro?

Carregando o sobrolho, virou a espada à luz da fogueira e abanou 
a cabeça.

— Não, aquele nunca teve nenhuma espada assim — concluiu 
por fi m. — Não. Nem ele nem ninguém… talvez só um rei.

Ao ser assaltado por um outro pensamento, os seus olhos abri-
ram-se de medo. E se pensassem que a roubara? E se pensassem que 
fora o velho Pym que matara o homem e lhe fi cara com a espada?

— Não! Eu nunca mataria um homem nem lhe roubaria a es-
pada. O velho Pym é um homem pacífi co. Toda a gente sabe disso. 
Encontrei a espada na estrada. Como lá foi parar, é que não sei. Mas, 
agora, tenho de ter cuidado. Muito cuidado. Há muita gente que não 
se importaria de roubar isto a um amolador pobre e velho. E então o 
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pobre Pym perdia a sua fortuna. — Olhou tristemente para o seu tro-
féu. Depois, o seu rosto voltou a iluminar-se. — Temos de a esconder, 
«Tip»! É isso que vamos fazer: escondê-la. Vamos embrulhá-la num 
pano e escondê-la onde ninguém a possa encontrar. Depois, vamos 
andar alerta para ver se sabemos alguma coisa desta espada. Temos 
de a esconder bem, «Tip». E vamos esconder!

Nas profundezas da fl oresta, a noite tornara-se uma cortina preta que 
só deixava ver o brilho ocasional de uma ou outra estrela através dos 
ramos entrelaçados. Como a Lua ainda não se erguera no céu, era 
difícil seguir os atalhos. O príncipe Gerin, que se arrastava de cabeça 
baixa, exausto por aquela prova tão dura, só ansiava por se estender a 
descansar debaixo de uma árvore, deixando que o sono lhe apagasse 
a lembrança daquele dia tão terrível.

— Vamos parar aqui durante umas horas — disse Nimrood aos 
outros. — Por esta altura, já devem estar desorientados. Não nos en-
contrarão, mas precisamos de ter cuidado para não sermos vistos.

Os homens estavam cansados demais para falar. Muito fatiga-
dos, encontravam-se de pé olhando em volta e pensando vagamente 
como seria que o ancião que os chefi ava encontrava forças para con-
tinuar.

— É o ódio que não o deixa parar — sussurrou um guarda para 
o outro. — Olha para ele: tão velho, e fresco que nem uma alface! Por 
ele, caminhávamos toda a noite!

— Por ele, talvez, mas por mim, não — respondeu o homem que 
estava ao lado.

— Vós aí! — invetivou Nimrood. — Deixai-vos de segredinhos e 
tratai do prisioneiro. Revezai-vos para o guardar. Não vos esqueçais 
de que perdereis a cabeça se o deixardes fugir.

O príncipe Gerin só ouviu parte do que foi dito. No momento 
a seguir, estava a ser meio arrastado, meio atirado para uma árvore 
próxima, à qual foi atado com uma corda. Nem tentou resistir; estava 
com muito sono.

— Pronto — disse o seu guarda. — Porta-te bem e não nos dês 
trabalho, menino. Não queremos fazer-te mal, mas não tentes fu-
gir… isso é que pode ser muito doloroso.



82  

Gerin limitou-se a olhar sonolentamente para o homem, bocejou 
e encostou-se à árvore. Dali a pouco, estava a dormir profundamente.

— Olha para ele — comentou um guarda. — Não há neste mun-
do nada que o preocupe.

— É o príncipe, por Ariel! Ninguém se atreveria a levantar a mão 
contra ele — respondeu-lhe o companheiro.

— Fala baixo! — avisou o outro. — Que o Barba Comprida não 
te ouça!

— Ah, o Barba Comprida! É frio como o gelo. Uma fonte de sa-
rilhos… eu bem disse. Olha o que aconteceu: um morto e o príncipe 
raptado. É o sufi ciente para destruir o templo!

— Chiu! Ele está a olhar para nós! Não te esqueças de que esta-
mos a tentar salvar o templo.

— Isto não é bom… nada bom… — resmoneou o guarda, boce-
jando e preparando-se para dormir.

O outro, que estava de vigia, sentou-se numa pedra, apoiou o 
queixo na mão e passeou o olhar pelos que já dormiam, e cujo res-
sonar zumbia suavemente no ar da noite. Bocejou, espreguiçou-se e 
sentiu-se invadido pelo torpor. «O Ervis tem razão», pensou. «Isto 
não é nada bom. É bem possível que acabe por destruir o templo. 
Mas eu não tenho culpa. Só estou a cumprir as ordens do sumo-sa-
cerdote. Não tenho outra saída.»

Voltou a bocejar e cruzou os braços por cima do peito, cabeceou 
e, dali a pouco, estava a dormir como os outros.

Quentin sentia os olhos a arder e doíam-lhe as costas; andara todo o 
dia na sela e não estava habituado a isso. Sentia os músculos doridos 
fi cando mais rígidos à medida que o frio da noite se lhe ia entra-
nhando nos ossos. Mas, fazendo orelhas de mouco ao corpo, que lhe 
gritava para parar e descansar, agasalhou-se melhor na capa curta e 
continuou a avançar penosamente.

Havia horas que a escuridão caíra sobre o carreiro, não o dei-
xando ver nada. Mesmo assim, Quentin continuava em frente, espe-
rando que um milagre o fi zesse atravessar no caminho dos raptores. 
Só a ideia de que o fi lho estava algures na escuridão, assustado, feito 
prisioneiro, o fazia continuar a andar.
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Com o coração despedaçado, entorpecido pela tristeza e pelo de-
sespero, só apetecia a Quentin atirar-se ao chão e chorar a sua desgraça. 
Apenas algumas horas atrás, a luz estava do seu lado, o reino seguro e 
o futuro era uma promessa brilhante. Agora, só havia escuridão. No 
espaço de meio-dia, perdera o fi lho, o melhor amigo e, o que era pior, 
a graça do Altíssimo. A cabeça andava-lhe à roda com a enormidade 
da sua desgraça, o coração doía-lhe de pesar e o corpo palpitava-lhe de 
sofrimento e exaustão. Como era possível? Como pudera tudo aconte-
cer tão rapidamente? Porque não tivera nenhum aviso, nenhum sinal 
do que ia suceder? Só conseguia abanar a cabeça e cismar.

Por um instante, imaginou que só precisaria de pôr «Blazer» 
novamente a caminho de casa e que tudo voltaria a ser como dan-
tes, que uma vez de regresso a Askelon encontraria Durwin vivo e o 
príncipe na cama, são e salvo, e a espada nos seus aposentos, pousada 
nos suportes, abaixo da divisa real, com a chama intacta e o deus 
ainda com ele.

Mas tudo não passava de um sonho e a lúgubre realidade per-
manecia inalterada. Combatendo o desespero, Quentin decidiu que, 
não sabia como, havia de endireitar tudo novamente. Podia fazê-lo: 
era o Rei Dragão. Havia de endireitar tudo. Assim determinado, es-
poreou «Blazer». O cavalo, de cabeça baixa, seguiu em frente, sem 
grandes pressas.

CAPÍTULO XIV

—Estão aqui, senhora. Chegaram. — A serva aproximou-se 
sem fazer barulho, para não perturbar a vigília da sua rai-

nha.
— O quê? O Quentin voltou? Voltou? — Pôsse em pé de um sal-

to, com uma luz fugaz iluminando-lhe os olhos verdes. Depois, ao 
ver o olhar da serva, a luz apagou-se. — Oh!

— Não, o rei ainda não voltou — respondeu, abanando a cabeça 
e acrescentando: — Mas os meus senhores Th eido e Ronsard estão 
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aqui. Vós pedistes-me para vos chamar logo que chegassem. Estão à 
espera no salão.

A rainha Bria desceu imediatamente ao encontro dos seus velhos 
amigos.

— Senhora! — disse Ronsard, quando a viu aproximando-se do 
outro lado do salão. Exceto alguns servos que preparavam as me-
sas para o desjejum, que seria servido dali a pouco, eram as únicas 
pessoas que lá se encontravam. — Estás lindíssima! — observou o 
cavaleiro, sorrindo afetuosamente.

— Mesmo como a tua mãe — acrescentou Th eido. — Como está 
a rainha-mãe?

— Th eido, Ronsard, ainda bem que estais fi nalmente aqui. Per-
doai-me por vos tirar tão cedo das vossas camas quentes. A minha 
mãe está bem. Estou certa de que quererá receber-vos, mas, primei-
ro, quero falar convosco.

Reparando nas sombras que lhe escureciam o sorriso, Th eido 
percebeu que a rainha os convocara por qualquer razão muito ur-
gente.

— Talvez este não seja o lugar mais apropriado para discutirmos 
assuntos importantes — disse ele. — É melhor irmos para um sítio 
mais privado.

— Tens razão — concordou Bria. — Segui-me. — Saindo do 
salão, a rainha atravessou um corredor largo e entrou numa divi-
são pequena, uma sala de conselho que continha uma mesa pesada 
com bancos dos dois lados e várias cadeiras de costas altas dispos-
tas num canto mais afastado. Depois de terem entrado os três, fe-
charam a porta sem fazer barulho e sentaram-se de frente uns para 
os outros.

— Bem — começou Th eido docemente —, o que aconteceu? 
Bria olhou de um cavaleiro para o outro. Eram homens que toda a 
vida conhecera. Leais amigos dos seus pais, várias vezes haviam ser-
vido o trono do Rei Dragão, e estavam sempre a postos para voltarem 
a servi-lo. A fi rme devoção deles e a sua própria afl ição foram mais 
fortes do que ela, que, deixando-se ir abaixo, desatou a chorar.

— Nem sei por onde hei de começar — disse, com as lágrimas 
correndo-lhe dos olhos.
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Sentindo a profundidade da sua dor, os dois cavaleiros entreolha-
ram-se, sem saberem o que fazer.

— As palavras saem-me com difi culdade, bons amigos. — Fun-
gando, a rainha esforçou-se por conter as lágrimas. Os cavaleiros 
esperaram que ela continuasse. — O Durwin morreu — disse por 
fi m.

— Pelos deuses! Não! — exclamou Ronsard. — Não digas isso! 
Th eido levantou a mão. Bria continuou:
— E o meu fi lho foi raptado.
— Quando é que isso aconteceu? — perguntou Th eido. — E 

como aconteceu?
A sua voz grave ajudou Bria a acalmar-se e a começar a falar com 

mais facilidade:
— Foi ontem, durante a caçada. O príncipe ia acompanhar a 

caçada… estava tão orgulhoso! Era a primeira vez… O Toli ia com 
ele. O Quentin e o Durwin também iam, mas depois regressariam 
para se juntarem às festividades. — Fungou outra vez, mas manteve 
a voz fi rme. — O rei demorou tanto tempo a voltar que pensámos 
que decidira juntar-se à caçada. Então… então o Toli apareceu e… 
contou-nos o que tinha acontecido… Oh… — Fez uma pausa para 
reunir forças e continuou: — Foram atacados e afugentaram os as-
saltantes. O Toli seguiu-os, mas perdeu-lhes o rasto. Quando voltou 
a juntar-se ao Durwin e ao Gerin, eles… o Durwin estava morto e o 
príncipe tinha desaparecido. O Quentin mandou o Toli buscar ajuda. 
Isto passou-se ontem. Nunca mais os vi.

Th eido não disse nada, mas os seus olhos escuros e o seu rosto 
carregado mostravam bem o que estava a pensar. 

Ronsard bateu com o punho cerrado no braço da cadeira:
— Quem será que se atreveu a fazer uma coisa destas? É um ul-

traje!
— No entanto, temos de organizar imediatamente uma busca… 

para ser franco, julgo que já passou tempo demais. Se os raptores es-
tavam a cavalo, podem ter ido até bem longe.

— Mas se o que querem é um resgate, talvez não tenham ido 
nada longe — contrapôs Ronsard. — Aliás, até podem estar muito 
perto.
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Th eido baixou vivamente a cabeça, em sinal de assentimento:
— Sim, pode ser que tenhas razão. De qualquer modo, temos de 

nos apressar. Senhora, na ausência do rei, permites-nos comandar 
um destacamento de cavaleiros?

— Tudo o que quiserdes.
— Excelente! — disse Ronsard. — Conheço bem aqueles que 

serviram sob as minhas ordens. Podemos começar por eles.
— Vai — interveio Th eido. — Reúne-os e certifi ca-te de que le-

vam os trajes apropriados. Eu já irei ter convosco.
Ronsard levantou-se e fez uma pequena vénia à rainha. Depois, 

afi velando um sorriso constrangido, disse:
— Coragem, senhora. Havemos de encontrar o príncipe. — Com 

grandes passadas, saiu da sala.
— Há mais alguma coisa que possas dizer-nos? — perguntou 

Th eido a Bria.
— Sei tão pouco… Não… já contei tudo o que sei. O Toli podia 

contar mais, mas não está cá. Talvez o Bossit saiba alguma coisa. — 
Estendendo a mão, pegou na de Th eido. — Encontra-o, bom amigo. 
Salva o meu fi lho, tal como uma vez salvaste o meu pai.

Th eido apertou-lhe a mão, fazendo-a sentir a confi ança dele 
fl uindo para ela.

— Sei que, de uma forma ou de outra, havemos de encontrá-lo. 
Não sei o tempo que vai demorar, mas havemos de o trazer são e sal-
vo. Podes acreditar que sim… tens de acreditar que sim.

— E acredito. Quero acreditar. Rezo para que assim seja — repli-
cou ela.

— Isso, reza. A tua mãe ensinou-me o poder das preces das mu-
lheres. Creio que o deus escuta melhor o coração da mulher.

— Então, escutou o meu durante esta noite. — Inclinando a ca-
beça, continuou: — Oh, Th eido, se lhe acontecer alguma coisa, não 
sei…

— Havemos de o trazer são e salvo — acalmou-a ele. — Verás. — 
Levantou-se devagar. — Agora, tenho de ir procurar o Bossit. Quan-
to mais cedo partirmos, melhor.

— Pois, vai. Th eido… obrigado por teres vindo. Nem sabes o que 
isso signifi ca para mim.
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— Só queria que a ocasião fosse mais alegre, senhora. Mas estes 
dias hão de passar depressa e tudo voltará a ser como dantes. — O 
cavaleiro alto e magro baixou-lhe a cabeça e saiu.

Nas últimas horas da noite, quando toda a terra esperava silenciosa-
mente o novo dia, Quentin parara ao lado da estrada para descansar 
e adormecera debaixo de um larício, com a capa estendida por cima 
de si. O sono não lhe proporcionou nenhum alívio ou conforto; o seu 
descanso, irregular e irrequieto, foi perturbado por sonhos de perse-
guições inúteis e de reencontros violentos com um inimigo invisível. 
Embora dormisse, abateu-se sobre ele uma sensação desesperada de 
medo e perda, que lhe trespassou o coração com a crueldade de um 
punhal envenenado, fazendo-o gemer de dor. Acordou pior do que 
quando se deitara e levantou-se fatigadamente. Tinha os músculos 
doridos da cama dura entre as raízes da árvore. À luz vermelha e 
crua da madrugada, Quentin esfregou os olhos pisados e preparou-
-se para voltar a pôr a sela em «Blazer».

— Quentin! — O rei virou os olhos na direção do grito e pers-
crutou a semiobscuridade do carreiro da fl oresta. O Sol ainda não 
nascera completamente e a estrada ainda estava envolta em sombras, 
mas Quentin conseguiu descortinar as formas dos cavaleiros que se 
aproximavam. Passado algum tempo, reconheceu Toli, que saía da 
escuridão, cavalgando na sua direção.

«Por fi m, encontrámos-te!» — As feições do jher estavam marca-
das por uma noite de insónia, mas os seus olhos mostravam-se tão 
apurados e vivos como sempre.

— Viste alguma coisa? — perguntou Quentin.
— Não. Isto é, nada a não ser o corpo de um desgraçado caído 

na estrada. — Os olhos de Toli examinaram cuidadosamente o rei. 
— Sim — retorquiu Quentin inexpressivamente, virando-se, 

pondo o pé no estribo e voltando a montar. — Também o vi.
De momento, era melhor não tocar mais no assunto. Por isso, 

Toli não insistiu. Os outros juntaram-se-lhes, ansiosos por poderem 
desmontar e esticar os músculos doridos. Ninguém falou diretamen-
te ao rei, cuja afl ição lhes paralisava a língua. Só Toli teve a temerida-
de de o puxar para o lado e de lhe falar abertamente:
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— O que queres que façamos, Kenta? — perguntou, usando o 
afetuoso nome de outrora.

— Encontrai o meu fi lho! — retorquiu Quentin asperamente, 
com a disposição tão crua como a nova manhã.

Sensatamente, Toli ignorou o seu comentário:
— Devíamos ir buscar mais homens ao castelo; assim, podería-

mos organizar melhor as buscas. Precisamos de cavalos frescos e de 
mantimentos.

— Faz o que quiseres — replicou o rei, fi rmando bem o queixo. 
— Continuarei a busca sozinho.

— Para onde vais?
— Para sul.
— Porquê sul? Eles podem ter saído do carreiro em qualquer 

ponto. À noite, seria fácil não lhes vermos as pegadas.
— O que queres que faça mais? — gritou Quentin. Os outros 

olharam para ele, obrigando-o a baixar a voz. — Não tenho outro 
caminho melhor.

— Volta connosco para Askelon, onde poderemos descansar 
e preparar-nos para uma busca a sério. Podemos mandar mensa-
geiros a todas as cidades e vilas, alertando-as para os patifes. Po-
demos…

— O meu fi lho foi raptado, Toli! — Quentin fez um gesto largo 
na direção da grande fl oresta. — Não voltarei sem o encontrar. Não 
posso regressar até ele estar a salvo.

Toli perscrutou o rosto daquele que conhecia tão bem e que, no 
entanto, naquele momento, parecia um completo desconhecido.

«Alguma coisa mudou o meu Kenta», pensou. «Isto não é nada 
dele. A morte do Durwin e o rapto do fi lho atormentaram-no, afl i-
giram-no.» Sim, mas havia mais qualquer coisa. De repente, viu 
a bainha vazia pendendo da cintura de Quentin, e compreendeu 
tudo.

— Volta connosco, Kenta — disse docemente. — Ontem, ainda 
tínhamos hipóteses de os encontrar rapidamente, mas agora… agora 
já tiveram tempo para apagar as pistas, para voltarem atrás… quem 
sabe onde estarão? Para os encontrar, precisamos de ajuda e de quem 
nos comande. Tu és o rei. Quem nos comandará senão tu?
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— Qualquer um! — retorquiu Quentin asperamente. — Qual-
quer um melhor do que eu. Comanda tu a busca, Toli! — Os olhos 
do rei brilharam selvaticamente e a sua boca contorceu-se num es-
gar de ódio. — O sangue do Durwin pesa sobre ti… assim com o 
do meu fi lho, se lhe acontecer alguma coisa. Eles estariam agora 
connosco se não os tivesses deixado sozinhos. És tu o responsá-
vel… a culpa é tua!

Sem conseguir falar, Toli fi tou o seu amo e amigo. Quentin nunca 
lhe levantara a voz, nunca se zangara com ele. «Mas», pensou, «o rei 
tem razão. A culpa é minha. Sou eu o responsável por esta situação. 
Nunca devia tê-los deixado sozinhos e expostos ao perigo. A culpa é 
minha.»

— Perdoa-me — começou Toli. — Perdoa-me…
— Encontra o meu fi lho! — gritou Quentin numa voz quase es-

ganiçada. — Ou o encontras ou que eu nunca mais volte a ver-te! 
Com estas palavras, o Rei Dragão bateu com as rédeas no pescoço 
do cavalo e fê-lo dar meia volta. «Blazer» sacudiu a elegante cabeça 
branca e Quentin olhou colericamente para Toli:

— Encontra-o — disse baixinho, num tom de voz ameaçador. — 
Só quero que o encontres.

Toli fi cou de pé na estrada a ver o seu rei afastando-se. Só quando 
uma curva do caminho o fez desaparecer de vista é que se voltou para 
montar «Riv» e avançar na direção de Askelon. Ninguém falou. Não 
havia nada para dizer.

CAPÍTULO XV

Nimrood cismava, sentado numa rocha, curvado como uma ve-
lha raiz arqueada, torcido pela idade e deformado pelas forças 

ocultas que tinha dentro de si. Esperava que a noite caísse para iniciar 
a última parte da jornada, pois tinham chegado aos limites orientais 
da fl oresta e o resto do caminho até ao templo teria de ser feito a 
descoberto. Como não queria arriscar-se a viajar de dia, fi zera uma 
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